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Associação Humanitária escolhe
presidente a 12 de outubro
e Carlos Valente é candidato
Após a morte de Geraldo Garcia,
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves
reuniu pela primeira vez em as-
sembleia geral no passado dia 13

de julho no âmbito da qual apro-
vou o calendário eleitoral. Carlos
Valente já assumiu candidatura,
mas não deverá ser o único a
entrar na corrida. // PÁG. 11

VILA DAS AVES // BOMBEIROS

Joana Rita vai
jogar em França
A jovem Joana Rita, de Vila das
Aves, assinou contrato com o
Toulouse Football Club, de Fran-
ça, válido por uma época. A fute-
bolista foi ao Europeu sub-19 em
2012 e quer voltar à seleção na-
cional. // PÁG. 20

DESPORTO

OS DOIS
ANTÓNIOS
PARA UM PS DE
GOVERNO

PS // ELEIÇÕES

Textos de Joaquim Couto e
Jorge Gomes sobre as
candidaturas de Seguro e
António Costa. PÁG.S 14 e 15

Mais de duas décadas
de história para
800 metros de estrada

VILA DAS AVES // LIGAÇÃO PARADELA / CENSE
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Rock como
símbolo
de vida
hedonista
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

A escolha de Iggy Pop para a publici-
dade de uma bebida sem álcool foi,
para mim, surpreendente. Isto porque
estamos em 2014 e não nas últimas
décadas do século XX. A par disso,
nem todos os potenciais clientes sa-

berão que o ex-membro dos The
Stooges é, de facto, uma “lenda do
rock”, como o próprio se designa no
anúncio. Bem, aqui está muito prova-
velmente um dos motivos da opção
– dar a conhecer às novas gerações
um nome que se fez forte após “ex-
perimentar muitas coisas”.

“Lust for Life”, de 1977, é o segun-
do trabalho discográfico a solo do mú-
sico americano. Tal como o anterior
“The Idiot”, conta também com a cola-
boração de David Bowie. Curiosa-
mente ou não, os dois primeiros re-
gistos coincidem com o melhor perío-
do artístico do frenético cantor. Iggy é
considerado um dos maiores pionei-
ros do movimento punk. Para uns, é
o padrinho, para outros, o avô. O grau

Dentro de portas - “Lust for Life”

Nos meus sonhos, às vezes, chovem cen-
tenas de sobremesas, pastéis, mil-fo-
lhas: eu abro o bico, salto e upa, para
dentro da minha boca!

Philippe Lechermeier apresenta-
nos o “Pequeno Polegar” e as suas
inúmeras aventuras peculiares.

Apesar deste conto de fadas
ser bastante conhecido (o Peque-
no Polegar e os seus seis irmãos
são abandonados no bosque),
este “Diário Secreto” revela, em
mais pormenor, a vida deste he-
rói improvável. Desde que a sua
mãe desapareceu e o seu pai vol-
tou a casar, a vida do Polegar-
zinho não é nada fácil.

A ilustração e texto do “Diá-
rio Secreto do Pequeno Polegar”
fundem-se com originalidade e
muito humor. O talento, a magia
e a destreza narrativa de Philippe
Lechermeier são inegáveis. É um
livro encantatório e cheio de mis-
térios. |||||

de parentesco é desnecessário. O som
segue a sua exuberância nos dois
maiores êxitos: “Lust for Life”, escolhi-
da para a abertura do filme “Trainspot-
ting”, de 1996 e cujo tema central é
o abuso de drogas, é enérgica e inten-
sa; “The Passenger”, uma homenagem
ao estilo de vida hedonista, é imperti-
nente e apaixonada. Seguindo a ló-
gica da imagem da capa, não seria
expectável um sentimento oposto. O
visível sorriso aberto é paralelo à
consciência de que os excessos come-
tidos foram ultrapassados psicologi-
camente. Mas quem não passou li-
mites no passado? E não é o rock um
mundo onde as fronteiras das leis ter-
renas são invadidas espontaneamen-
te? Abdico das vossas respostas. |||||

FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de julho foi o nosso estimado assinante António Maia Azevedo,

residente na rua do Rio Ave, nº 233, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Diário Secreto
do Pequeno Polegar
Philippe Lechermeier
e Rébecca Dautremer

EDUCAÇÃO NACIONAL

POR // BELANITA ABREU

Iggy é considerado um
dos maiores pioneiros
do movimento punk.
Para uns, é o padrinho,
para outros, o avô.

Festival de Folclore no Amieiro Galego
O Parque do Amieiro Galego, em Vila
das Aves, acolhe este fim de semana
o 29.º Festival de Folclore organiza-
do pelo Grupo Etnográfico. Mas nem
só de danças e cantares tradicionais
se faz esta iniciativa. Para começar, por
exemplo, às 21 horas de sábado, 2
de agosto, há uma aula de Zumba com
Diana Martins e, hora meia depois,
atua o coletivo avense Yazath e com

eles entramos nos domínios do pop-
rock. No Amieiro Galego, para além
do desporto e da música, estão tam-
bém garantidos os petiscos regionais,
artesanato e atividades ludicas.

O folclore, propriamente dito, faz-
se ver e ouvir na tarde de domingo.
Tudo começa com o habitual desfile
etnográfico, às 15 horas, seguido da
também habitual entrega de lembran-

ças. Uma hora depois, as atuações
dos diferentes convidados, nomea-
damente: Rancho Folclórico de Penal-
va do Castelo (Viseu); Rancho Fol-
clórico de Ílhavo (Aveiro); Rancho
Folclórico Flor de Fânzeres (Gondo-
mar) e; Rancho Folclórico de Aver-o-
Mar (Povoa de Varzim), para além da
atuação do grupo organizador, o
Etnográfico de Vila das Aves. |||||

VILA DAS AVES // AMIEIRO GALEGO

O GRUPO ETNOGRÁFICO DE
VILA DAS AVES VOLTA A
APOSTAR NO PARQUE DO
AMIEIRO GALEGO PARA
ACOLHER O SEU FESTIVAL DE
FOLCLORE, O 29.º.



SEXTA, DIA 01 SÁBADO, DIA 02
Céu muito nubelado. Vento fraco.
Max: 24º / min. 16º

Chuva fraca. Vento fraco.
Máx. 23º / min. 16º

Céu pouco nubelado. Vento fraco.
Máx. 24º / min. 14º

DOMINGO, DIA 03
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GUIMARÃES // GUALTERIANAS

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

O Desfile e Concentração dos Gru-
pos de Bombos abrem, como habitu-
almente, as Festas Gualterianas esta
sexta-feira, 1 de agosto, pelas 18 ho-
ras num percurso pelas ruas da cida-
de. Meia hora depois é inaugurada
a exposição “O Trabalho”; uma orga-
nização da Muralha – Associação pa-
ra Defesa do Património de Guima-
rães, que propõe uma um olhar so-
bre os ofícios e os artífices vimaranen-
ses, revisitando as indústrias que mar-
caram a cidade até aos dias de hoje.
Esta exposição ficará patente no Gui-
marãeShopping até 25 de setembro.

Expensive Soul e Amor
Electro nas Gualterianas
AS MÍTICAS FESTAS DA CIDADE DE GUIMARÃES REGRESSAM À CIDADE-BERÇO
ESTE FIM DE SEMANA. OS CONCERTOS DO EXPENSIVE SOUL (NA IMAGEM,
EM BAIXO) E DOS AMOR ELECTRO E A FAMOSA MARCHA GUALTERIANA MARCAM
O CARTAZ DESTAS FESTIVIDADES QUE SE REALIZAM DE 1 A 4 DE AGOSTO

À noite, os Cantares ao Desafio
alegram o Coreto dos Jardins da Ala-
meda e às 22 horas os Expensive
Soul marcado presença na praça da
Plataforma das Artes. Com um regis-
to musical que mistura soul, reggae,
r&b e hip hop, a banda de Leça da
Palmeira conta já com um longo per-
curso musical e uma carreira rechea-
da de êxitos. Os Expensive Soul são
bem conhecidos dos vimaranenses
depois de terem integrado um proje-
to único no âmbito de Guimarães
2012 Capital Europeia da Cultura com
o Maestro Rui Massena, que lhes va-

leu o aplauso da crítica e do público.
No sábado, as Festas voltam com

toda a força. Às 10 horas, o Campo
de S. Mamede acolhe a famosa Feira
de Gado e Concurso Pecuário; pelas
17 horas, o Largo do Toural enche-se
de vida com a Arruada e Atuação de
Tocadores de Concertinas; e para o
início da noite está marcado o Festi-
val Internacional de Folclore no Largo
do Toural. A animação prossegue
depois na Plataforma das Artes onde
atuam os Amor Electro às 22 horas.
A banda tornou-se conhecida do
público quando, em 2011, lançaram
o disco “Cai o Carmo e a Trindade”
que foi um enorme sucesso. Os Amor
Electro renderam o público e a crítica
com o seu estilo musical vincado jun-
tando influências da música popular
portuguesa com pop eletrónica a que
acresce a voz da irre-verente vocalista.
A banda apresenta o novo trabalho
“Revolução”. A noite termina com
uma sessão de fogo-de-artifício na
Alameda Alfredo Pimenta.

No domingo, dia 3, destaque para
o tradicional Desfile de Charretes An-
tigas que irá percorrer as ruas da ci-
dade a partir das 11 horas. À tarde, a
partir das 17 horas, a Majestosa Pro-
cissão de S. Gualter sai da Igreja de
S. Francisco e percorre as ruas vimara-
nenses fazendo cumprir a tradição.
Na noite de domingo, a praça da Pla-
taforma das Artes volta a dar música,
desta vez com os GuimaFloyd, ban-
da da cidade que tenta recriar tão
fidedignamente quanto possível a
sonoridade dos britânicos Pink Floyd.

Para o último dia de festividades,
dia 4, segunda-feira, está marcada a
tão esperada Marcha Gualteriana. À
semelhança dos últimos anos, será
colocada uma bancada no Largo da
Mumadona. Quem quiser desfrutar
da Marcha Gualteriana com maior
conforto poderá adquirir um bilhete,
no valor de 7,5 euros, à venda no Cen-
tro Cultural Vila Flor, na Plataforma
das Artes e da Criatividade e na loja
Oficina (rua Rainha D. Maria II). ||||| 

O cinema de João Botelho esta-
belece múltiplas e profundas re-
lações com o imaginário da arte,
desde a pré-história à contempo-
raneidade, detendo-se sobre a
pintura dos séculos XVI e XVII. E
é precisamente por aqui que pas-
sa a exposição inaugurada no
último sábado no Centro Inter-
nacional das Artes José de Gui-
marães; uma mostra que procura
detetar e dar a ver essas relações,
mais ou menos evidentes, obscu-
ras e luminosas. “Só acredito num
deus que saiba dançar” dá o mote
para esta exposição que marca o
terceiro ciclo expositivo do referi-
do espaço inaugurado no âmbi-
to de Guimarães 2012 - Capital
Europeia da Cultura.

À exposição de João Botelho
junta-se a de Maria Gabriela Llan-
sol: “O encontro inesperado do
diverso”; a primeira de um ciclo
que aborda universos autorais no
campo da poesia, cruzando-os
com a linguagem própria da arte
contemporânea. Tendo como
pano de fundo o livro “Lisboa-
leipzig”, obra de charneira no per-
curso de Maria Gabriela Llansol,
o CIAJG convidou a pintora Ilda
David e o fotógrafo Duarte Belo
a revisitar visual e materialmente
este singular universo que, como
poucos, reinventou a língua e a
escrita. Ambas as exposições ficam
patentes até 12 de outubro.  |||||

Diálogos do
cinema de
João Botelho
com as
outras artes

GUIMARÃES //
EXPOSIÇÕES

Luar de janeiro não tem
parceiro; mas lá vem
o de agosto que lhe dá o rosto.
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DESTAQUE
VILA DAS AVES // LIGAÇÃO PARADELA / CENSE

||||| TEXTO E FOTOS: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Compilar mais de vinte anos de his-
tória de uma parte da população de
Vila das Aves em poucos caracteres
pode parecer pouco. É pouco, na re-
alidade, mas é, também, a forma mais
simples de traçar um perfil que mui-
tos conhecem mas do qual nem to-
dos lembram detalhes. Foi, de resto,
a páginas de exemplares e exempla-
res do jornal Entre Margens que fo-
mos recupera-los.

Uma das primeiras referências à
obra aparece quando o Entre Mar-
gens somava pouco mais de 30 edi-
ções e custava qualquer coisa como
50 escudos. Com Joaquim Couto à
frente da Câmara Municipal e Aníbal

Mais de duas
décadas de
história para 800
metros de estrada
QUANDO O ASSUNTO É A LIGAÇÃO DA AVENIDA DE PARADELA A CENSE,
DIFÍCIL É SABER POR ONDE COMEÇAR. MAS COMO A ‘SAGA’ CHEGOU AGORA
AO FIM, QUISEMOS SABER TUDO O QUE SE DISSE, O QUE SE QUIS DIZER, O
QUE SE PROMETEU E O QUE SE REIVINDICOU SOBRE A LIGAÇÃO
QUE DEMOROU, PELO MENOS, MAIS DE DUAS DÉCADAS A SAIR DO PAPEL.

Magalhães Moreira à frente da Jun-
ta de freguesia, em julho de 1990,
dizia-se: “ao que julgamos saber, es-
tará já desbloqueada a abertura da
ligação de Paradela a Cense”, algo
que, “permitirá encurtar a distância

entre este lugar e a parte baixa da
vila”. Entre os altos e baixos do cemi-
tério da freguesia, das obras do Cen-
tro Cultural e da requalificação das
mais variadas ruas, o assunto foi-se
arrastando, até que, em dezembro de
2001, Aníbal Magalhães Moreira, ao
fim de 12 anos à frente dos destinos
de Vila das Aves, faz um historial do
“conturbado” último mandato e dá a
conhecer as condições que impôs ao
Partido Socialista para que aceitasse
candidatar-se, em 1997. Entre as do-
ze condições, “na sua maioria não
cumpridas”, aparece, em quinto lugar,
a ligação da avenida de Paradela ao
Lugar de Cense. Curiosamente, na
mesma edição o assunto volta à ribal-
ta pelas mãos do candidato à Junta
de freguesia, Carlos Valente que, no
seu programa eleitoral, defende que
irá lutar pelo “melhor ao nível do
projeto de vila que queremos”. Inclu-
ída no projeto estava, obviamente, a
tão falada ligação.

Em maio seguinte, é já presidente
da Câmara Castro Fernandes e é Car-
los Valente quem está à frente da fre-
guesia. Os dois encontram-se numa
visita do primeiro à freguesia lidera-
da pelo segundo e o assunto conti-
nua em aberto, embora se referisse
que a solução para a ligação estaria
contemplada “ao nível do Plano Dire-
tor Municipal”. Em março de 2003
decorriam, “na via que qualquer ha-
bitante de Cense tem que, irremedia-
velmente (porque não existe alterna-
tiva) atravessar”, as obras da rede de

água e saneamento quando os au-
tocarros suspenderam a circulação na
zona. O assunto “desenterrou”, mais
uma vez, a situação da ligação e tra-
çava-se o retrato de um lugar “cada
vez mais isolado”. “Os seus habitan-
tes já há muito que reclamam a con-
tinuação da avenida de Paradela a
Cense de forma a terem alternativa
de acesso ao centro da freguesia”,
podia ler-se na edição de 31 de mar-
ço. A obra até constaria dos planos
de atividades da Câmara de Santo
Tirso mas, ”do papel à prática a espe-
ra tem-se revelado longa”. Mas se
nesta altura já se falava de uma pos-
sível ligação daquela zona a Rebor-
dões, através de uma ponte, os mo-
radores mostravam-se “pouco inte-
ressados em “tão megalómano em-
preendimento””. Queriam, tão-somen-
te que os responsáveis autárquicos
pusessem “mãos à obra” e arrancas-
sem “de uma vez por todas com a
tão esperada ligação”.

Curiosamente, na mesma edição,
Aníbal Magalhães Moreira endere-
ça uma carta ao diretor onde explo-
ra a necessidade de uma alternativa
rodoviária para Cense, nomeadamen-
te através da adaptação da ponte de
Caniços que, “longe de ser a solução
ideal e de corresponder aos anseios
dos avenses, tem a vantagem de ligar
dois lugares”, e continua, de “pro-
porcionar aos habitantes de Cense a
alternativa rodoviária de que este lu-
gar tanto carece e que tem sido am-
plamente reivindicada pelos morado-

A VIÚVA E A FILHA DE ANÍBAL
MOREIRA JUNTARAM-SE À
INAUGURAÇÃO DA NOVA AVENIDA
COM O NOME DO ANTIGO
PRESIDENTE DE VILA DAS AVES
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DOIS MIL E CATORZE É, DEFINITIVAMENTE, UM ANO
DE MUDANÇA PARA A POPULAÇÃO DE CENSE, EM VILA
DAS AVES. EM POUCOS MESES CONSEGUIRAM
PERDER A ESCOLA BÁSICA E GANHAR A LIGAÇÃO
RODOVIÁRIA PELA QUAL LUTAVAM HÁ ANOS E QUE,
AGORA, UNE A AVENIDA DE PARADELA A CENSE.

res e pela autarquia avense”. Ao lon-
go da carta, Aníbal Magalhães Mo-
reira sublinha que a solução ideal
seria a ligação de Paradela a Cense
“por ser uma alternativa dentro da
Vila das Aves” mas lamenta que ape-
sar do “empenhamento manifestado
ao longo dos anos pela Junta de Fre-
guesia junto da Câmara Municipal,
não se vislumbra ainda para quando
a sua concretização”

Os moradores acabariam por se
reunir em maio do mesmo ano, na
escola de Cense, para debater os pro-
blemas que afetavam a zona, especi-
almente “a falta de estradas no míni-
mo aceitáveis”. A ligação revelava-se,
cada vez mais urgente e embora fi-
zesse parte dos planos de atividades
da autarquia há mais de uma déca-
da, ainda não tinha passado “do do-
mínio das intenções”. O então presi-
dente da Junta foi convidado a parti-
cipar e avançava ter-se “já inteirado
do trajeto possível para concretizar a
ligação”. Valente sublinhava que a
execução era “extremamente fácil”, que
já teria, inclusivamente, conversado
com os proprietários dos terrenos e
que “os mesmos se mostraram dis-
poníveis para a cedência de terreno”
mas adiantava que a junta, sozinha,
não poderia resolver o problema.

Com as eleições de 2005 à porta
o assunto voltou com os candidatos,
ou melhor dizendo, com o candida-
to. Leandro Araújo, concorria à junta
de freguesia pelo Partido Socialista,
com três compromissos “firmes”, um

dos quais a ligação que iria “permitir
uma nova e necessária acessibilida-
de interna” e potenciar um “harmo-
nioso desenvolvimento da freguesia”.

 “’Faltam vontade e influência po-
líticas’ para se fazer meio quilómetro
de estrada”. O título da edição de 15
de março de 2006 refletia a opinião
da CDU que, em visita a Vila das Aves,
avançava: “é uma obra que requer
poucos gastos mas que resolveria os
problemas de centenas de morado-
res que há anos, mais de 15, espe-
ram pelo cumprimento da promessa
feita pelas juntas do PS e do PSD e
pela Câmara Municipal de Santo Tir-
so”. “Discriminada, esquecida e aban-
donada pela Câmara Municipal de
Santo Tirso”, era desta forma que o
partido iria referir-se à população de
Cense meses depois, em julho, du-
rante uma Assembleia Municipal. O
então vereador Luís Freitas garantia
que a Câmara iria “muito em breve
honrar o seu compromisso”.

E eis que, em outubro de 2007
se começa a ver luz ao fundo do, já
longo, túnel: “Ligação do lugar de
Cense a Paradela deverá avançar no
próximo ano”. Em causa estava um
investimento de 800 mil euros que,
pode ler-se no Entre Margens, “de-
verá avançar independentemente das
verbas a disponibilizar pelo QREN”.

“PARADELA/CENSE:
PORQUE NÃO NOS LIGAM?”
Mas 2008 chega, o assunto conti-
nua e, da tão falada ligação nem si-

nal. Bem, não será tão linear assim. O
PSD local chegou mesmo a colocar
um cartaz no início da suposta liga-
ção questionando: “Paradela/Cense:
porque não nos ligam?”. É que ape-
sar do número de habitantes não
parar de crescer, de ter ganho uma
Escola de Ensino Básico, um Centro
Pastoral, “a ligação ao centro da fre-
guesia é que permanece o mesmo
de sempre”.

Quatro anos depois, quando o in-
vestimento está já garantido, a em-
preitada vai a concurso e o presidente
da Câmara, Castro Fernandes, mostra-
se esperançoso que as obras arran-
quem nesse ano e estejam prontas
em 2013. A obra, dizia a autarquia,
“revela-se como uma das mais im-
portantes para a melhoria da rede
rodoviário da freguesia e, consequen-
temente, para o concelho”. Antes,
durante a inauguração da Rua do
Bombeiro Voluntário, em Vila das Aves,
Castro Fernandes já teria afirmado
que era uma obra que teria de “exe-
cutar de qualquer das formas”, “é uma
obra muito grande, que vai custar
muito dinheiro, mas é um compro-
misso”, adiantava.

E as obras começaram. “A célebre
ligação de Paradela à Cense vai acon-
tecer”, diria Castro Fernandes, em
maio de 2013. O autarca não es-
condia que gostava de inaugurar a
obra, mas garantia que “se não acon-
tecer não há mal nenhum”. “O que
eu quero é que a obra se faça”, refe-
riu. A empreitada tinha um prazo de
execução de sete meses mas o presi-
dente esperava vê-la concluída mais
cedo. Não viu.

A 22 de julho de 2014, foi com
Joaquim Couto à frente da Câmara
Municipal e Elisabete Roque Faria à
frente da Junta de Freguesia que a
ligação de Paradela a Cense foi inau-
gurada. Hoje já não é só a ligação
pela qual tantos esperaram mais de
vinte anos, pela qual outros tantos
lutaram. Hoje é a Av. Eng. Magalhães
Moreira e põe fim a um ciclo. |||||

“Isto parece uma estrada nacio-
nal”, ouvia-se alguém dizer du-
rante a inauguração da novíssi-
ma avenida Eng. Aníbal Maga-
lhães Moreira, em Vila das Aves.
O dia 22 de julho de 2014 vai,
certamente, ficar na memória de
muitos como ‘O dia’. O dia em que
houve, pela primeira vez, uma
reunião pública da Câmara Mu-
nicipal na Junta de Freguesia, o
dia em que os anseios de muitos
deixaram, oficialmente, o papel.

“É com grande orgulho que
aqui estamos na inauguração da
avenida que tanta luta deu para
que fosse possível”, referiu a
presidente da Junta, Elisabete
Roque Faria, naquela que foi a
primeira inauguração do seu
mandato. A presidente não es-
queceu, de resto, que “um dos
que esteve afincadamente nesta
luta foi o engenheiro Aníbal”.
“Estamos agora a colher os fru-
tos daquilo que ele lutou naque-
la altura”, continuou.

Para Joaquim Couto, a rua tem
um nome “exemplar” e o presi-
dente da Câmara lembrou que
mantinha com Aníbal Magalhães
Moreira uma relação cordial. “Os
mandatos do Eng. Aníbal foram
mandatos em que o conteúdo, o
relacionamento, a reivindicação
e a execução foram factos”, adi-
antou o autarca, sublinhando que
“nesse período fez-se muitas coi-
sas na Vila das Aves”. Couto foi

mais longe e garantiu que sem o
seu empenho “quase de certeza
esta obra não estaria realizada”.

Numa inauguração em que o
papel de Aníbal Magalhães Mo-
reira foi fortemente destacado
não faltou a família do antigo
presidente da Junta. “O Eng. Aní-
bal foi um dos grandes impul-
sionadores para que esta aveni-
da de paradela a Cense fosse uma
realidade e já o é”, continuou Eli-
sabete Faria. “Este é um pequeno
ato de reconhecimento do mui-
to, muito que fez pela nossa vila”.

Quem conhecia o espaço ocu-
pado agora pela avenida terá,
com certeza, alguma dificuldade
em reconhecê-lo. O caminho de
terra batida, com arbustos e o
aspeto desleixado que durante
anos fez parte da paisagem não
existe mais. Os passeios são lar-
gos, a estrada é ampla e está do-
tada de tudo o que é necessário:
drenagem de águas pluviais, rede
de saneamento, telecomunica-
ções e rede de abastecimento de
água e gás.

Joaquim Couto realçou “o con-
tributo importante de pessoas
da Vila das Aves” na concretiza-
ção da obra e lembrou que a
obra foi lançada pelo executivo
liderado por Castro Fernandes.
“Somos nós, executivo que tomou
posse em 15 de outubro, que a
inaugura, mas é assim a vida po-
lítica, eu também saí em 1999 e
deixei muitas obras por inaugu-
rar em 2001, 2002 e 2003. A admi-
nistração municipal e das fregue-
sias não pode parar com as elei-
ções e com as mudanças dos exe-
cutivos”, sublinhou o presidente.

Os 810 metros que separavam
a av. de Paradela e Cense custa-
ram cerca de 1 milhão de euros e
prometem, agora, aproximar
duas partes da freguesia que, na
realidade, nunca quiseram estar
separadas. |||||

Se não fosse Aníbal
Moreira “quase
de certeza que esta obra
não estaria realizada”

“Este é um pequeno
ato de reconheci-
mento do muito,
muito que fez o eng.
Aníbal Moreira pela
nossa vila”.
ELISABETE FARIA, PRESIDENTE
DA JUNTA DE VILA DAS AVES

“



Os factos já não são novos, mas
as recentes e chocantes imagens
televisivas de acidentes e de con-
flitos bélicos vieram de novo dar
actualidade ao assunto. Qual o
limite editorial aceitável para a di-
vulgação de determinadas ima-
gens? O regulador, neste caso a
ERC, não tem um critério unifor-
me e resolve casuisticamente. São
os próprios órgãos de comuni-
cação social a se autoregularem.
E se uns obedecem a normas
deontológicas rigorosas, outros
colocam acima de tudo o inte-
resse nas audiências.

Curiosamente, o caso exem-
plar que quero divulgar tem a
chancela da Santo Tirso TV, que
deu um exemplo nacional de
como bem actuar nos limites edi-
toriais e deontológicos aceitáveis
numa sociedade civilizada. Passo
a esclarecer: há algumas sema-
nas, uma notícia local chocou o
país inteiro: a brutal tragédia que
tirou a vida a uma jovem tirsense
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Santo Tirso TV O que lemos sobre
Portugal no país vizinho

Tendo, neste momento, uma atenção
privilegiada ao que se passa no país
vizinho e sempre a preocupação de
estabelecer semelhanças e diferenças
nas posturas que uns e outros dos nos-
sos dois povos e dos nossos governan-
tes vão assumindo face a idênticos pro-
blemas, não resisto em captar alguns
ecos da imprensa galega e espanhola.

Neste 24 de julho em que escrevo,
através da Voz da Galiza fico a saber
que brigadas do exército percorrem
os montes do território desde mea-
dos de julho alertando para os meno-
res indícios de fogo numa ação con-
certada com os Serviços Florestais. São
ao todo uma meia centena de milita-
res percorrendo as zonas de maior ris-
co de incêndio de cerca de trinta con-
celhos das províncias de Pontevedra,
Corunha e Ourense, procurando as-
sim evitar tragédias como as que ocor-
reram na primeira década deste sécu-
lo e que vão ocorrendo por cá com
menos frequência do que entre nós,
está-se bem a ver porquê.

Notícias de Portugal, aparte as que
recentemente resultaram das preocu-
pações pela crise do Banco Espírito
Santo e pelo impacto económico-fi-
nanceiro que possa ter em Espanha,
não são assim tão frequentes mas, ain-
da assim, vão surgindo neste ou na-
quele periódico com leituras e perspe-

tivas diferenciadas conforme o enfo-
que ideológico particular de cada ór-
gão de comunicação que os há de to-
das as tendências e a não escondem.
Registo o impacto que teve no ABC de
21 de julho o plano “por um Portugal
amigo das crianças, da família e da nata-
lidade (2015- 2030)” apresentado por
Passos Coelho como uma iniciativa a
propor pelo seu partido para refrear
nos próximos tempos a queda que se
vem sentindo na natalidade, de tal
modo que este periódico o elogiava
como sendo um plano “marcado pela
ambição” que contrasta com “o deixa-
andar do governo espanhol” em tal
matéria. Este projeto era referido nes-
te periódico como sendo uma inicia-
tiva através da qual “Portugal se co-
meça a perguntar se há vida e até quan-
do depois da crise económica”. Não
estou a qualificar o alcance e o grau de
eficácia desta iniciativa que não pas-
sa de uma proposta mas admito que,
pelo impacto que teve neste periódico
estrangeiro, é revelador de uma pre-
ocupação legítima séria no incremen-
to de medidas de regeneração do te-
cido social através do apoio à natali-
dade e às famílias num horizonte tem-
poral que não seja apenas o do curto
prazo e da vigência de uma crise que
vem obrigando os governantes a uma
austeridade que é vista como um “aus-
tericídio” com efeitos nefastos na edu-
cação e nos apoios sociais. Pois este
periódico, um dos que tem maior tira-
gem neste país, de inspiração católica,
reserva ao tal projeto duas das suas
páginas com um artigo assinado pela
sua correspondente em Lisboa, com
um artigo intitulado “as mães portu-
guesas terão jornadas reduzidas de
trabalho com vencimento completo”

com indicadores que comparam as ta-
xas brutas de natalidade num e nou-
tro país, taxas de fecundidade e a ida-
de média de maternidade por ocasião
do primeiro filho e quadros das medi-
das agora propostas neste projeto pos-
tos em confronto com as ajudas fis-
cais propostas pelo governo espanhol.
Termina a articulista dizendo que o
“plano de fomento da natalidade apre-
sentado pelo governante português
desconhece por agora o impacto que
virá a ter nas arcas do estado... e que
não faltam vozes que dizem que se
trata de uma “jogada política” do go-
verno, a um ano das eleições, para re-
cuperar o voto católico mas que Pas-
sos insiste em que este “é o momento
de tomar decisões” pedindo que “to-
dos os partidos e todos os setores da
sociedade se impliquem pois, ao fim
e ao cabo, é uma questão de verdadei-
ro interesse nacional”. Será tudo isto
mas também algo que será legítimo
encarar e consensualizar como desíg-
nio nacional e civilizacional.

“Vimos, ouvimos e lemos”, como di-
zia Sophia, e pudemos constatar como
todos os tablóides  deram grande des-
taque às estatísticas preocupantes da
fome infantil que campeia por todas
as autonomias espanholas em maior
ou menor grau, sobretudo nesta épo-
ca estival em que as cantinas escola-
res encerraram suas portas, obrigan-
do os governantes a distribuir verbas
extra para acorrer ao rumor social e
às exigências das organizações para
remediarem este escândalo público.
Também não estou com isto a dizer
que em Portugal este drama não exis-
te, sabemos que existe, mas verdade
seja dita que em Espanha o clamor da
imprensa é bem mais contundente. |||||

num absurdo acidente de viação
às portas da cidade de Santo Tirso.

Na altura, suscitou-me a aten-
ção o website da Santo Tirso TV,
que divulgava o trágico acidente,
em imagens e texto. Qual a minha
surpresa quando verifico que a San-
to Tirso TV, que inicialmente ti-
nha colocado no seu site imagens
do acidente da responsabilidade
da CMTV, informa que retira essas
imagens, substituindo-as por ima-
gens próprias, em virtude das pri-
meiras poderem ferir a susceptibi-
lidade dos mais impressionáveis.

Registo com agrado esta deci-
são editorial da Santo Tirso TV, cu-
jos responsáveis demonstraram
que ainda é possível fazer jornalis-
mo ao abrigo dos cânones do
rigor e da objectividade, mas tam-
bém do bom senso. É bom saber
que em Santo Tirso há órgãos de
informação que se regem por ele-
vados níveis de responsabilidade
social e cívica. ||||| Pedro Fonseca escre-
ve de acordo com a antiga ortografia.

Se uns obedecem a
normas deontológi-
cas rigorosas, outros
colocam acima de
tudo o interesse nas
audiências.

“

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Pedro Fonseca*
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CARTOON // VAMOS A VER...

Eu defendo que a atractividade eco-
nómica de uma região pode ser
conseguida de duas formas: a pri-
meira é pelo lado dos benefícios,
isto é, a região é mais atrativa se ti-
ver os impostos, o preço da água,
entre outros, baixos, levando a que
as empresas se instalem para ter cus-
tos mais baixos de operação; por ou-
tro lado, outra forma é o incentivo
direto à criação de novas empresas
através do acesso a fundos a cus-
tos reduzidos em que, nalguns ca-
sos, principalmente no interior do
país, ser próximos do zero.

Santo Tirso é um concelho que
tem dos custos mais elevados de
operação da região. Os impostos
são dos mais altos e se o custo da
eletricidade não depende do local
onde está inserido, já o custo da
água sim, sendo elevadíssimo, ape-
sar do insuficiente esforço da Câma-
ra Municipal para o controlar. Era
de esperar que as ferramentas que
encontramos disponíveis noutros

Novos CaminhosEmprego precisa-se

Mário Machado Guimarães Fernando Torres

A criação de novos caminhos é sem-
pre algo a festejar. É sinal de mudan-
ça com abertura em vez de fecho. É
sinal de possiveis soluções, novas
formas de lidar com algo.

Falamos de novos caminhos nas
artes, nas ciencias, nas humanidades
e até na política - formas frescas e
inovadoras que repensam e criam no-
vas direções.

No entanto, raramente falamos de
novos caminhos quando criamos no-
vos caminhos fisicos - ruas, estradas,
avenidas, autoestradas. Possivelmen-
te porque estes já não são feitos para
serem caminhados, transitados talvez,
com rodas.

A verdade, no entanto, é que es-
tes também são caminhos e, normal-
mente, são objeto de grandes feste-
jos. Os políticos que o digam, qual-
quer pavimentação de estrada ou
passeio serve de notícia, é medido
ao metro quadrado e divulgado o
dinheiro gasto. O asfalto ou cubo de
granito é fotografado e publicado nas
inuteis, mas imensas, revistas colori-
das das autarquias. Estes caminhos
são de tal forma importantes politica-
mente, que são inaugurados com pom-
pa e circunstancia, por vezes ainda por
concluir, muitas vezes com conclusão
precipitada e trabalhos mal executa-
dos porque o importante é o dia que
dá jeito à agenda política, e não a
sua futura e duradoura utilização.

Com a exceção de ruas e avenidas
sequencialmente numeradas, algo es-
tranhamente comum a Nova Iorque
e Espinho, existe uma longa tradição
de juntar ao festejo da criação de no-
vos caminhos a homenagem a algo
ou especialmente a alguém. Em Portu-
gal não faltam ruas e avenidas 25 de
Abril, dos Descobrimentos, General
Humberto Delgado, Miguel Torga ou
Almeida Garrett. Nem sempre fazem
justiça ao homenageado mas fazem
com que perdure a relevancia do
acontecimento ou pessoa em causa.

Há pouco tempo, uma pessoa por
quem tenho estima foi homenagea-
da desta forma, com o seu nome atri-
buido a um novo caminho. Quando

soube, a primeira reação foi de orgu-
lho - saber que a dedicação deste
homem ia ser homenageada.

De seguida veio o sentimento de
tristesa - todo o processo até à con-
cretização deste novo caminho, de-
monstrou o pior do poder autarquico
local. Acho que já ninguém conse-
gue quantificar em quantas campa-
nhas eleitorais foi prometida, o quan-
to serviu para demonstrar quem de-
tem e como controla o poder local.
Um processo que em nada ilustra o
legado do homenageado.

Agora, espero que se torne num
exemplo - que seja uma forma de
mostrar que este novo caminho não
se deve, e nada tem a agradecer, à
entidade que o construiu mas sim, e
apenas, a quem lutou por ele.

No fim do dia, com maior ou
menor pompa e circunstância, acre-
dito que conseguimos homenagear
sem ter que recorrer a descrições
complexas ou estarmos vinculados a
adoptar títulos e nomes completos.

Por mim, este novo caminho po-
deria simplesmente chamar-se Av.
Anibal… É… Crónico...Eu sei! |||||

mailfernandotorres@gmail.com

“A primeira reação foi
de orgulho - saber que
a dedicação deste ho-
mem [Aníbal Moreira]
ia ser homenageada.De
seguida veio o senti-
mento de tristesa - todo
o processo até à concre-
tização deste novo
caminho, demonstrou
o pior do poder
autarquico local”.

pontos do país, principalmente nos
nossos vizinhos e que concorrem
connosco na tentativa de atrair no-
vas empresas, estivessem disponíveis
para quem quisesse se instalar no
nosso concelho. E não falo dos
grandes investimentos, porque es-
ses, como sabemos, passam por ins-
titutos como a AICEP (Agência para
o Investimento e Comércio Externo
de Portugal), e que essas instalações
são negociadas e os benefícios que
cada local tem para oferecer são dis-
cutidos projeto a projeto, como foi
o caso do IKEA para Paços de Fer-
reira ou a Louis Vuitton para Ponte
de Lima, isto só para falar de casos
que Santo Tirso perdeu para esses
concelhos. Não, eu refiro-me aos be-
nefícios para a instalação de PME’s

(pequenas e médias empresas) e que
a decisão depende do interesse do
concelho em apoiar essas empresas,
isto é, o poder de decisão é da câ-
mara em que está inserida, e assim
tornar mais fácil a criação de em-
pregos e principalmente riqueza para
que a própria câmara aumente os
seus proveitos através de impostos.
Santo Tirso corre o risco das empre-
sas serem criadas nos limites do con-
celho; e se alguns dos empregos
podem até beneficiar algumas pes-
soas do município, tudo o resto são
os concelhos vizinhos que usufruem.

A Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila das Aves,
como todos sabem, vai a eleições. E
é minha esperança que o clima que
reinou na última assembleia geral
perdure até a data da mesma e que
o respeito e espirito democrático de
qualquer resultado que daí advenha
sejam mantidos em prol da estabili-
dade da associação. Porque é preci-
so não esquecer que Associação
Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Vila das Aves vai muito
para além dos seus sócios, é uma
referência e um dos símbolos de
tudo o que representa os avenses,
empreendedorismo e associativismo.
Por fim, e porque estamos na época,
umas boas férias para todos. |||||

Santo Tirso corre o ris-
co das empresas serem
criadas nos limites do
concelho; e se alguns
dos empregos podem
até beneficiar algumas
pessoas do município,
tudo o resto são os
concelhos vizinhos que
usufruem.

“
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ATUALIDADE
VILA DAS AVES // REUNIÃO DE CÂMARA

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Se houve palavra que ecoou no salão
nobre da Junta de Freguesia de Vila
das Aves, durante a última reunião
do executivo, foi ‘histórica’. É que a ida
do executivo inteiro à vila para uma
reunião foi inédita e, mesmo não ten-
do sido pioneira, a grande participa-
ção do público foi, no mínimo, invulgar.

No repleto salão nobre da Junta
de Freguesia foram muitos os que qui-
serem questionar o executivo sobre os
mais variados assuntos. Joaquim Car-
neiro lembrou o problema do cemi-
tério, algo que considera estar esque-
cido mas que não é de difícil solu-
ção. “Em 2007 a Câmara e a Junta
assinaram um protocolo relativo ao ce-
mitério novo”, referiu, “a câmara com-
prometeu-se a criar estruturas sani-
tárias e elétricas”, continuou lembran-
do a necessidade de resolver a situ-
ação. Mas não foi só. Os avenses qui-
seram apresentar ao executivo algu-
mas das suas preocupações, nomea-
damente no que aos passeios diz res-
peito. “Não há passeios da Quinta
dos Pinheirinhos a Riba d’Ave”, referia
Rosário Matos, lembrando o perigo que
a situação representa, especialmente

Avenses recebem executivo
municipal com uma
mão cheia de preocupações
O EXECUTIVO MUNICIPAL VOLTOU, NO PASSADO DIA 22, A MUDAR-SE DE MALAS E
BAGAGENS PARA UMA DAS FREGUESIAS DO CONCELHO. TUDO POR CAUSA DE MAIS UMA
REUNIÃO DESCENTRALIZADA QUE, DESTA VEZ, TEVE LUGAR EM VILA DAS AVES.

para as crianças. “Não vemos a Barca
do Monte a evoluir, acho que a Bar-
ca está esquecida ou não pertence
ao concelho”, continuava Rosário
Matos que chegou mesmo a convi-
dar o presidente da Câmara para ir,
a pé, conhecer o local.

“O pavimento da Rua Silva Araú-
jo já foi levantado tantas vezes, reta-
lhado tantas vezes que hoje é só
covas e lombas”, referiu por sua vez
Adélio Castro lembrando, em primei-
ro lugar, a segurança dos peões, mas
também a imagem que transmite por
se tratar de um local de entrada na
freguesia. E Adélio Castro deixou,
inclusivamente, um “apelo para que
logo que fosse possível se interven-
cionasse a rua”

O ex-presidente da junta, Carlos
Valente, também não esqueceu os pas-

seios, especialmente os das ruas Santo
Honorato, Miguel Torga e 4 de abril.
A resolução, acredita, “é de carater
obrigatório” e de “custo insignifican-
te”, e “é inaceitável que nos nossos
dias haja casos destes”. Mas a inter-
venção de Carlos Valente não se re-
sumiu às necessidades mais básicas
da freguesia. O antigo presidente da
junta sugeriu, ainda, ao executivo
municipal nada mais, nada menos do
que a aquisição do CineAves. “É a
única casa de espetáculos com capa-
cidade para mais de 400 pessoas”,
adiantou Carlos Valente que acredi-
ta que o espaço poderá servir todo o
concelho. Não esquecendo que o es-
paço necessita de algumas obras, uma
vez que chegou a ser adaptado para
se tornar numa discoteca, Carlos Va-
lente acredita que “é possível, em pou-

co espaço de tempo ficar pronto”.
Couto garantiu que a maior parte

das questões levantadas já estão em
análise mas assegurou que “devem ser
objeto de diálogo com a Junta de
Freguesia, porque desde setembro de
2013 as competências entre as jun-
tas e as câmaras municipais são mais
rigorosas e é necessário estabelecer
um diálogo para saber quem faz o quê
e com que dinheiro”. O presidente
não deixou de lembrar que a autar-
quia tem hoje menos seis milhões e
meio de euros no orçamento e, por
isso mesmo, pediu paciência.

A proposta de aquisição do Cine-
Aves é do ponto de vista de Joaquim
Couto, ’interessante’, até porque, garan-
te, “a Câmara tem feito várias tentati-
vas de requalificação urbana”. Ainda
assim, “é necessário estudar, avaliar,
ver quem são os proprietários e per-
ceber se no futuro irá ter relevância”.

Couto não esqueceu projetos an-
tigos como o da Quinta do Verdeal
e aconselhou a Junta de Freguesia a
“avaliar a situação destes espaços” até
porque já se “passaram muitos anos,
o mundo mudou e, às vezes, é difícil
pôr estes edifícios a funcionar e ob-
ter retorno social”.

Quem não esteve de acordo com
as respostas do presidente foi o ve-
reador do PSD/PPM, Carlos Pacheco
que considerou contraditório falar em
diminuição de orçamento “no ano em
que a Câmara Municipal mais gas-
tou em publicidade”. “Nunca se gas-
tou tanto, nunca se desperdiçou tan-
to”, referiu aquele responsável políti-
co que sublinhou ainda o facto de
se estar “na segunda freguesia mais

AVENSES ESGOTARAM SALÃO
NOBRE DA JUNTA DE VILA DAS
AVES PARA ASSISTIR À REUNIÃO DO
EXECUTIVO CAMARÁRIO
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populosa do concelho” não vendo
“ninguém a reivindicar piscinas, shop-
pings ou luxos”, mas o “básico”.

“NÃO PROMETO O QUE NÃO
POSSO CUMPRIR”
Antes da intervenção do público, a
reunião do executivo decorreu sem
grandes alvoroços. A ordem de traba-
lhos incluía, essencialmente, questões
burocráticas e atribuições de subsí-
dios e todos os pontos acabaram por
ser aprovados. Todos, exceto o últi-
mo. “A celebração de contrato de
prestação de serviços tendo por
objetivo a conceção da paginação e
maquetização da revista municipal”
acabou por ser retirado da ordem do
dia por alegados erros.

Ainda assim, no período antes da
ordem do dia, o presidente da Câma-
ra aproveitou para sublinhar “a ne-
cessidade de aproximar os eleitores
dos eleitos para que se perceba como
se decide”. Essa é, de resto, uma das
razões que levam o atual executivo a
realizar reuniões descentralizadas.
Joaquim Couto lembrou algumas das
medidas que tem implementado em
Santo Tirso e sublinhou que o objetivo
é “tornar o concelho mais justo e mais
solidário, onde nenhum cidadão seja
abandonado à sua sorte”.

O vereador do PSD/PPM, Alírio
Canceles aproveitou também este pe-
ríodo para referir as modificações das
Grandes Opções do Plano e Orça-
mento para 2014. Alírio Canceles
lembra o aumento de mais 10 mil
euros para a área da publicidade e
sublinha que se trata “do quinto re-
forço desde janeiro”. “Estas medidas
despesistas, invertendo as priorida-
des, contrastam com aquilo que tem
sido repetidamente invocado pelo
senhor presidente sobre a redução
no orçamento de receita da câmara,
argumento que tem sido utilizado
para reduzir um conjunto de apoios
às freguesias, nomeadamente no que
respeita a despesas de capital, às co-
missões de festas das freguesias às

associações de pais, como é o caso
da subtração da gestão dos refeitóri-
os, e da entrega a empresas priva-
das“, continuou Canceles.

Eleito pelo mesmo partido foi José
Manuel Machado que, depois de anos
a exercer o cargo de deputado na
Assembleia de Freguesia de Vila das
Aves, assume agora a função de verea-
dor. “No dia em que se vai inaugurar
a avenida que liga Paradela a Cense,
convém recordar que é notório o mau
estado de conservação das restantes
vias públicas”, referiu o avense, “é tem-
po de a Câmara agir, e seria uma opor-
tunidade perdida sair daqui hoje sem
assumirmos compromissos concretos
nesta matéria”, continuou.

A presidente da Junta, Elisabete
Faria, lembrou que a reunião do exe-
cutivo na freguesia é um algo que
nunca viu em 12 anos como tesou-
reira: “é um começo, mas precisamos
de mais senhor presidente”. “Os
avenses esperam e gostam de vos ver
por cá mais vezes”, continuou a pre-
sidente que optou por não enumerar
qualquer assunto referente às neces-
sidades da terra. “Vou dar oportuni-
dade aos avenses de usarem a pala-
vra”, referiu Elisabete Faria que confi-
denciou: “muito gostaria de ter visto,
na ordem de trabalhos, um ponto
relativo à Vila das Aves”.

O presidente da Câmara não par-
tiu para a inauguração da av. Eng.
Aníbal Magalhães Moreira sem dei-
xar algo bem claro: “eu não tenho
por costume prometer o que não
posso cumprir”. “Irei executar o que
me parece exequível de acordo com
os meios financeiros disponíveis”,
concluiu Joaquim Couto. |||||

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Amieiro Galego com o
rio em “manobras”

Quem passou pelo novo Parque do
Amieiro Galego desde o dia 17 do
corrente viu, com certeza, movimen-
tações às quais não estava habitua-
do. Tudo porque, no rio estavam a
decorrer trabalhos de limpeza. Do
bar do Amieiro Galego, João Ma-
tos foi acompanhando a limpeza de
perto e lembra que, a montante da
barragem, havia tanta areia que a
profundidade era muito reduzida.
“A limpeza já não era feita há mais
de 10 anos”, garante. A iniciativa
foi do dono da mini hídrica (situa-
da na margem direita), Joaquim
Abreu, preocupado com a eficiên-

cia das turbinas na produção de
energia elétrica. Assim, foi necessá-
rio, também, realizar a limpeza do
rio na saída das turbinas. A Junta
de Freguesia colaborou na logística,
facilitando a entrada e saída de ca-
miões. No final, sublinha a presiden-
te da junta, “ficamos todos a ganhar
com a limpeza do rio”.

PESSOAS CADA VEZ MAIS
PRÓXIMAS DOS RIOS
Dois anos passados sobre a inau-
guração do novo Parque do Amieiro
Galego, muitas atividades aí se têm
realizado. No fim-de-semana passa-

do foi a Associação de Reformados
de Vila das Aves, ARVA, a levar a
cabo “há festa no parque”. O ‘Rio’ é,
de resto, algo que parece estar na
moda por estes dias. Seja no Ave
ou no Vizela, razões não faltaram
para, no fim de semana de 25 a 27
de julho, celebrar o que de melhor
ele representa. Enquanto junto da
Fábrica do Rio Vizela, se juntaram
os fãs do pop/rock, no Rio Fest 2014,
um pouco mais acima, o Clube do
Rio inaugurava (a dia 25) o seu
“espaço de verão”, ao ar livre com
piscina e relvado, com uma “Sunset
Party”, (festa ao pôr-do-sol). ||||||

NOS PRÓXIMOS DIAS 2 E 3 DE AGOSTO O GRUPO ETNOGRÁFICO DE VILA DAS AVES
VOLTA A ESCOLHER O AMIEIRO GALEGO PARA MAIS UM FESTIVAL DE FOLCLORE (VER
PÁG. 2) À BEIRA RIO. TEM SIDO ESTA, DE RESTO, UMA PRÁTICA CADA VEZ MAIS COMUM
POR ESTES LADOS COMO O COMPROVAM AS ATIVIDADES DO ÚLTIMO FIM DE SEMANA

Avenses reclamaram da
Câmara o arranjo dos
passeios e de algumas
estradas e o ex-presi-
dente da Junta sugeriu
que a autarquia
comprasse o CineAves.
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ATUALIDADE
MUNICÍPIO // CENTRO CULTURAL E DESPORTIVO

Foram cerca de 30 as pessoas que,
este ano, usufruíram de mais uma edi-
ção das colónias de férias do Cen-
tro Cultural e Desportivos dos Traba-
lhadores do Município de Santo Tirso.
A direção do CCD garante que os
resultados da iniciativa têm crescendo
de ano para ano e mostra-se satisfei-
ta não só pelo aumento de inscrições
mas também pelas reações positivas.

O presidente da direção, João Pau-
lo Martins, manifestou-se “agradado
pelo CCD ter cumprido com sucesso
a Colónia de Férias e ter permitido a
participação de muitos descendentes
dos sócios, quer como inscritos quer
como monitores”. “É este ambiente
quase familiar”, afirma o mesmo res-
ponsável “que dá confiança aos pais,
que entregam à guarda do CCD os

União do Campo
levou mais de 600
pessoas a Monção

A União de freguesias de Campo
(São Martinho e São Salvador), e
Negrelos (São Mamede) levou, no
passado dia 13 de julho, cerca de
620 pessoas à Vila de Monção. O
passeio anual organizado pela Junta
foi o primeiro desde a tomada de
posse do novo executivo e incluiu a
população das três povoações. O
parque de merendas da praia fluvial
de Monção foi o espaço para um
dia de muita animação e festa, com a
participação da Banda Lusosom, que
pôs toda a gente a dançar.

O passeio incluiu uma visita ao
centro histórico da vila e não faltou
o convívio com amigos e conheci-
dos das povoações da agregação,
espírito que o presidente da União
de Freguesias, Marco Cunha, quis re-
alçar nas palavras que a todos diri-
giu. Marco Cunha sublinhou a im-

AUTARCA LOCAL ANUNCIA REQUALIFICAÇÃO DA AVENIDA
MANUEL DIAS MACHADO, EM S. MARTINHO DO CAMPO

UNIÃO DE FREGUESIAS // PASSEIO

CCD faz balanço positivo
da Colónias de Férias

portância de ultrapassar da melhor
forma os constrangimentos que a
reforma administrativa veio colocar e,
ladeado pelo restante executivo e
pelo vereador do Município de Mon-
ção, regozijou-se com a alegria
espelhada no rosto das pessoas.

 A cereja no cimo do bolo foi
mesmo o anúncio de que irá arran-
car, ainda este ano a primeira fase
da requalificação da Avenida Manu-
el Dias Machado, obra que servirá
todas as populações da União, uma
vez que é local de passagem de to-
dos os habitantes das três povoações.
Marco Cunha não esqueceu as difi-
culdades do executivo em fazer face
à circunstância da dívida herdada de
São Martinho do Campo, deixando
uma deferência de apreço ao povo
de Salvador e São Mamede por essa
contingência. |||||

seus filhos, e transformam esta jor-
nada de lazer num sucesso”. É im-
portante referir que a Colónia de Fé-
rias, “apesar de todos os esforços da
direção, só é possível graças ao apoio
da Câmara Municipal, que tem cola-
borado desde a primeira hora na
concretização do evento, e a quem
se endereça um cumprimento de
amizade e agradecimento”.

A Colónia de Férias do CCD rea-
liza-se habitualmente na primeira se-
mana de julho de cada ano e tem
tido uma adesão crescente por parte
dos sócios através dos seus descen-
dentes. O CCD de Santo Tirso, face
às inúmeras reações que solicitaram
o aumento do período de uma para
duas semanas, prometeu avaliar essa
possibilidade no futuro. |||||

LIDL de Vila
das Aves
assaltado
à luz do dia
Três homens encapuzados as-
saltaram na passada segunda-
feira, dia 28, o hipermercado
LIDL, em Vila das Aves. Dois dos
homens, armados com caçadei-
ras, entraram no estabelecimen-
to perto das 12h30 e espalha-
ram o pânico entre clientes e
funcionários que se encontra-
vam no local.

Os assaltantes conseguiram
levar consigo uma gaveta da caixa
registadora e um cofre. Depois,
e com a ajuda de um terceiro
elemento, que os aguardava no
exterior, puseram-se em fuga.
A GNR de Vila das Aves este-
ve no local e o caso está agora
entregue à Policia Judiciária. ||||||

Chama-se “Campanha Total +”
e, é levada a cabo pelo E.Leclerc
de Lordelo, com o objetivo de
ajudar a Fraterna; Centro Comu-
nitário de Solidariedade Soci-
al, sediado em Guimarães, que
previne e combate situações de
carência e marginalização so-
cial e, por outro lado, resolve
problemas sociais que afetam
determinados grupos mais vul-
neráveis. O E. Leclerc não fi-
cou indiferente a esta causa e,
desde o dia 25 de julho que,
ao pagar as suas compras, pode
adicionar cupões de produtos
de primeira necessidade para
ajudar a Fraterna com os seus
cabazes. A campanha prolonga-
se até ao final de setembro. |||||

E.Leclerc promove
campanha solidária
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O antigo presidente da Junta de Fre-
guesia é, de novo, candidato à presi-
dência da Associação Humanitária
dos Bombeiros de Vila das Aves. As
eleições já têm data marcada – 12 de
outubro – e Carlos Valente já se assu-
miu como candidato. Fê-lo na assem-
bleia geral de 13 de julho, a primeira
grande reunião da corporação local
realizada após a morte do então pre-
sidente da direção, Geraldo Garcia.

“Faço-o pela associação, da qual
sou sócio desde 1981; o meu cartão
ainda está assinado pelo primeiro pre-
sidente dos bombeiros, o senhor

Associação Humanitária
escolhe próximo presidente
a 12 de outubro e
Carlos Valente é candidato

VILA DAS AVES // BOMBEIROS

APÓS A MORTE DE GERALDO GARCIA, ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES REUNIU PELA PRIMEIRA VEZ EM
ASSEMBLEIA GERAL NO PASSADO DIA 13 DE JULHO NO ÂMBITO DA QUAL
APROVOU O CALENDÁRIO ELEITORAL.

Augusto Barbosa”, argumenta Carlos
Valente quando questionado sobre
as razões pelas quais renova a sua
candidatura à presidência da associ-
ação humanitária. Não está sozinho:
Fernando Silva acompanha-o nesta
aventura que passa agora pela esco-
lha das pessoas que vão integrar a
lista candidata. Valente diz que há no-
mes que transitam da lista apresen-
tada em 2012 mas também sublinha
que não há qualquer compromisso
com as pessoas que integraram essa
candidatura pois a mesma renunciou
depois ao processo eleitoral com a

Bombeiros que ali se apresentou en-
quanto membro de uma “comissão
de gestão” organizada no seio da
direção então liderada por Geraldo
Garcia, e que inclui ainda os nomes
de Emídio Lima (secretário) e Carlos
Bessa (tesoureiro). Gualter Ramos
afirmou pretender “devolver a pala-
vra aos sócios” que terão de ir a vo-
tos em outubro, adiantando, porém,
que não será uma das escolhas pos-
síveis pois não está nos seus planos
concorrer à presidência dos Bombei-
ros de Vila das Aves.

Na ocasião, Gualter Ramos Oli-
veira deu ainda conta de que havia
sido retirada a ação interposta em
tribunal relativa à ata da reunião ex-
traordinária de dezembro de 2012,
e que, propositadamente, não foi
posto à votação qualquer texto por,
precisamente, existirem dois.

Questão, de resto, levantada por
um dos sócios já no final da reu-
nião, por saber que o texto que consta
do livro de atas contem afirmações
(nomeadamente sobre insultos e
ameaças) que, no seu entender, não
correspondem à verdade. Uma solu-
ção possível poderá passar pela in-
clusão no livro de atas dos dois tex-
tos, sem que nenhuma fique aprova-
do, optando-se antes pela aprovação
de uma “adenda de consenso”. ||||||

JOAQUIM PEREIRA
PONDERA CANDIDATURA

Tornada pública, até ao momen-
to, apenas a candidatura de Car-
los Valente mas nos bastidores o
nome de Joaquim Pereira, como
no passado, volta a estar em cima
da mesa. Contactado pelo Entre
Margens, o empresário e dirigen-
te desportivo reservou para mais
tarde o anúncio, ou não, da sua
candidatura à presidência da As-
sociação Humanitária. É expectá-
vel que Joaquim Pereira avance,
como o próprio admitiu, mas para
já o tempo é ainda de reflexão. |||||

concordância de todos os elementos.
Com as eleições de outubro pró-

ximo, Carlos Valente espera que os
sócios voltem a ter uma palavra a dizer
sobre o futuro da associação e que
não se repita o sucedido em finais
de 2012. “Essa experiência foi muito
má para a associação. Afinal estamos
a falar de uma associação humanitá-
ria em que os sócios têm que ter uma
palavra mas que em 2012 não lhes
foi dada essa oportunidade”.

De resto, o antigo presidente da
Junta mostra-se confiante de que o
atual processo eleitoral será pautado
pela “transparência” acreditando nos
indicadores deixados na última as-
sembleia pelo atual vice-presidente da
associação humanitária, Gualter Ra-
mos Oliveira.

“O vice-presidente apresentou as
coisas de uma forma completamente
diferente daquilo que eu sempre as-
sisti nas muitas assembleias em que
estive. Demostrou vontade em rom-
per com o passado e deu sinais de
abertura no sentido de acolher to-
das as candidaturas que surgirem às
eleições de outubro, desejando que
o processo se faça de forma clara e
conforme os estatutos”.

Vai nesse sentido, de resto, o ca-
lendário eleitoral aprovado na últi-
ma assembleia geral: organização dos
cadernos eleitorais até 31 de agosto;
apresentação de listas candidatas até
30 de setembro; eleições a 12 de ou-
tubro; e tomada de posse dos novos
corpos gerentes a 19 de outubro.

ASSEMBLEIA GERAL
Na ausência do presidente e do vice-
presidente da assembleia geral, a reu-
nião de 13 de julho foi presidida pelo
secretário da mesma, mas o grande
protagonista foi Gualter Ramos Oli-
veira, vice-presidente da direção dos

NA ÚLTIMA ASSEMBLEIA GERAL,
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
APROVOU O CALENDÁRIO
ELEITORAL. ENTREGA DE
LISTAS CANDIDATAS PODE SER
FEITA ATÉ 30 DE SETEMBRO
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CULTURA
||||| TEXTO: CLCLCLCLCLAUDIAAUDIAAUDIAAUDIAAUDIA     SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA     RRRRROSOSOSOSOSAAAAA*
 
Começo da tarde, terceiro sábado de
julho, 2014. A notícia: “O escritor e
educador Rubem Alves morreu aos
80 anos”. Pensei: partiu o homem pás-
saro para fazer, não sei, talvez o seu
último voo, um voo para o infinito.
Logo a notícia se espalhou nas redes
sociais e com ela, de forma surpreen-
dente, inúmeras homenagens: frag-
mentos de textos do poeta, do edu-
cador, do homem da palavra. Fiquei
tentada a postar algo bonito, escrito
por ele, mas preferi silenciar e refletir.

Tenho uma certeza: por mais que
o lado ácido da academia ainda não
tenha dado a devida atenção à obra
sensível de Rubem Alves, o Brasil per-
deu um dos seus educadores e pen-
sadores mais brilhantes, do nível de
Anísio Teixeira e Paulo Freire, apenas
para citar esses dois ícones.

Aproximei-me da obra de Rubem
Alves somente em 2003, quando
decidi que pesquisaria a Escola da
Ponte para defender a minha tese de
doutorado em educação. Li muitos tex-
tos, sobretudo artigos, contos e crô-
nicas. Fui ouvi-lo em encontros de edu-
cação e literários. O seu jeito fascinan-
te de prender o leitor repetia-se nas
palestras, simplesmente encantador.

“A escola com que sempre sonhei
sem imaginar que pudesse existir”, o
livro de Rubem Alves que esperei
pouco mais de dois anos para lê-lo.
Um verdadeiro poema sobre a edu-
cação libertadora, escrito a partir do
seu encontro com a Escola da Ponte.
Sim, evitei ler o Rubem antes de reali-
zar a pesquisa. Temia me deixar guiar
pelo jeito que ele viu aquela escola,
surpreendentemente singular. Recor-
do-me as muitas vezes em que olhei
para o livro e tanto o desejei. Era uma
atração movida pela curiosidade, pela
descoberta do que tanto ele teria dito.
Lembrei-me da protagonista de “Feli-
cidade Clandestina”, o texto magistral
de Clarice Lispector. Estava em cam-
po fazia pouco mais de três meses.
Senti-me preparada e, finalmente, li o
livro. Na verdade degustei cada ideia,
estudei enriquecida pela realidade que
agora eu conhecia. Lá estavam crôni-
cas de encantamento, metáforas perfei-
tas, numa bela costura de teorização
da escola dos seus sonhos. Rubem Al-
ves contou, com os olhos de pássaro,

||||| TEXTO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     PPPPPAAAAACHECOCHECOCHECOCHECOCHECO

O que se não pode dizer deve ca-
lar-se. E eu não sei explicar a tris-
teza que me assalta ao saber que
o Brasil perdeu um dos seus mai-
ores educadores.

Era eu o privilegiado diretor
da Escola da Ponte, quando da
visita do Rubem Alves. Não sei se é
por acasos que há acasos, mas a
sua visita coincidiu com um mo-
mento de viragem no projeto  e
em mim. Estou grato ao Rubem
pela oportunidade que me abriu
de conhecer a educação que se faz
no Brasil e me possibilitar o en-
frentamento de novos desafios.
Quase quinze anos decorridos so-
bre a visita à escola, é maior a mi-
nha admiração pela obra e vida
do meu amigo Rubem. A sua vida
foi coerente com o que escreveu,
e a sua obra – extensa, diversi-
ficada e pautada por uma comple-
xa simplicidade – suscita-me múl-
tiplas leituras. A sua visão sobre
o Brasil das escolas instiga-me a
penetrar mais fundo em contra-
ditórias realidades, observadas
por um desarmado olhar euro-
peu, que se surpreende perante o
ostracismo a que alguns pedago-
gos brasileiros são remetidos.

O meu mestre Rubem conduziu-
me a recuperar contributos de Pau-
lo Freire, sobre cuja integração
na ortodoxa universidade o Ru-
bem escreveu um “não-parecer”...

Aos 80 anos, morreu no passado
dia 19 de julho aquele que foi um
dos intelectuais mais respeitados do
Brasil. Foi cronista, pedagogo, poeta,
filósofo, contador de histórias, ensaís-
ta, teólogo, académico, autor de livros
para crianças e até psicanalista.

Natural de Dores da Boa Esperan-
ça, no sul de Minas Gerais, Rubem
Alves (1933-2014) morava em Cam-
pinas há décadas. Embora relativa-
mente pouco conhecido deste lado
do atlântico, o nome do escritor é,
ainda assim, familiar a muitos avenses
pois visitou a freguesia por diversas
vezes para conhecer o projeto edu-
cativo da Escola da Ponte sobre o qual
escreveu e deu a conhecer aos brasi-
leiros. “A Escola Com que Sempre So-
nhei Sem Imaginar que Pudesse Exis-
tir”, título publicado por Rubem Alves
em 2003 revela bem o seu fascínio
pela escola de Vila das Aves. |||||

o que/como viu na/a Escola da Ponte.
Assim como foi para ele, revela-

ção registrada na página 31 do livro,
a Ponte também foi para mim “uma
experiência de iluminação”. Em se-
guida, afirmou: “Minha grande paixão
é a educação. Não posso me confor-
mar com os absurdos que perpassam
nossas rotinas escolares: o sofrimen-
to das crianças, a perda de tempo, os
esforços desnecessários, os esforços
inúteis, os esforços absurdos (...)”. Ora,
a improdutividade das nossas esco-
las é de uma agressão sem limites à
tolerância de um educador minima-
mente comprometido com a educa-
ção de crianças e jovens.

Avessa às práticas escolares inspi-
radas na linha de montagem de fábri-
ca, a Escola da Ponte há mais de 35
anos aposta na pessoalidade, em cri-
anças e jovens com interesses, neces-
sidades e objetivos de aprendizagens
únicos. Rubem Alves evocou o proces-
so artesanal – que dispensa modelos,
padronizações – para descrever o jeito
de trabalhar e aprender pontista,
consubstanciado pela “disciplina, con-
centração, alegria e eficiência”.

O que mais dizer de uma escola
que rompeu com todos os paradigmas
hegemônicos? A Ponte assim se fez,
por entender que era necessário respei-
tar as crianças e os jovens. Aboliu pare-
des, a sala de aula, a aula, o professor
solitário com os alunos, a turma, o diá-
rio de classe, o toque, o livro de ponto,
a sala dos professores, a mesa do pro-
fessor, as carteiras ou mesas individu-
ais, as provas, o planejamento diário
do professor. Aboliu os corriqueiros pe-
didos de silêncio, o castigo, a exclusão.

A Ponte construiu os seus própri-
os dispositivos pedagógicos. É única,
singular, porque entende que tem que
ser assim. A Escola da Ponte é mais
do que um prédio, do que uma ins-
tituição de ensino. É um projeto de
formação de pessoas fraternas, soli-
dárias, autônomas, responsáveis, com-
petentes, cidadãs, do modo como
sonhara Rubem Alves.

Como diz sempre o José Pacheco,
o seu idealizador, a “Escola da Ponte
mostrou que a utopia é realizável”. E
é! Rubem Alves viu com os seus olhos
de pássaro. Muitos viram que é pos-
sível. Eu também vi! ||||| *Educadora e
Diretora Executiva do Instituto de Desen-
volvimento da Educação, Brasil

Rubem Alves contou, com
os olhos de pássaro,
o que viu na Escola da Ponte

Durante o período negro dos
governos militares, o Rubem e ou-
tros brilhantes pensadores exila-
ram-se, muitos projetos perece-
ram. Mas uma nova geração de edu-
cadores emerge, uma ruptura para-
digmática se anuncia, que não pres-
cinde do património que o Rubem
e outros pedagogos nos legaram

Há seres inspirados, que vivem
“na contramão da História”,
aprendendo a surfar o dilúvio de
lixo cultural em que a sociedade
e a Escola se afundaram. Podere-
mos incluir o Rubem  no rol des-
ses “românticos-conspiradores”.
O próprio Rubem me confirmou a
existência desses seres (que o
Brecht diria serem indispensá-
veis), numa carta, de que ouso
transcrever um pequeno excerto:
“o bom é sentir que a “pia conspi-
ratio” é muito maior do que se
imagina. Há milhares de irmãos
e irmãs desconhecidos sonhan-
do o mesmo sonho...”

Nas minhas deambulações pe-
lo Brasil das escolas, verifiquei
que Rubem Alves é inspiração
para muitos anônimos educado-
res, que não desistem do sonho
das suas vidas e tecem uma rede
de fraternidade, fonte de espe-
rança, num Brasil condenado a
acreditar que, pela Educação, há-
de chegar ao exercício de uma ci-
dadania plena. Não faço elogios
fúnebres. Peço que sejamos dig-
nos da sua memória. |||||

RUBEM
ALVES

[1933 - 2014]

Eu havia pensado sobre
educação a vida inteira,
mas quando cheguei na
Escola da Ponte eu fiquei
espantado de ver uma
escola funcionando da
forma como funciona.
Acontece a mesma coisa
com os leitores brasilei-
ros. Uma reação de espan-
to, um espanto gostoso”.
RUBEM ALVES EM ENTREVISTA AO ENTRE
MARGENS, 31 DE MAIO DE 2002

“
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São mais de duas dezenas as telas
expostas no salão nobre da Junta de
Freguesia de Vila das Aves, numa
mostra solidária para com a Associ-
ação do Infantário. Fátima Carneiro,
a autora das obras em exposição, tam-
bém de Vila das Aves, já há muito
que expõe o seu trabalho artístico,
sempre com a particularidade de parte
do valor das obras vendidas reverter
a favor de alguma instituição, na mai-
or parte dos casos, a Liga Portuguesa
Contra o Cancro. Mas desta vez a op-
ção recaiu numa associação da terra
por sugestão da presidente da Junta,
Elisabete Faria. “Eu prefiro, natural-
mente, ajudar as instituições da mi-
nha terra. A liga Portuguesa Contra
o Cancro ficará para uma outra altu-
ra”, revelou a artista, que reside há
mais de 30 anos na cidade do Porto.

“O objetivo da exposição é, mais
uma vez, a entrada de dinheiro no

VILA DAS AVES // EXPOSIÇÃO

EXPOSIÇÃO DE PINTURA ESTÁ PATENTE NO SALÃO NOBRE DA JUNTA DE
FREGUESIA ATÉ DIA 17 DE AGOSTO. PARTE DO VALOR DA VENDA DAS OBRAS
REVERTE A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO DE VILA DAS AVES.

nosso infantário”, revela por sua vez
Marlene Gouveia, presidente da As-
sociação do Infantário de Vila das Aves
desde janeiro deste ano. Marlene
Gouveia não esconde que são cada
vez maiores as dificuldades da associ-
ação, resultantes da combinação de
factores que têm dificultado o traba-
lho de uma instituição com 85 crian-
ças e duas dezenas de funcionários.
À falta de crianças, junta-se o facto de
boa parte delas pagar uma mensalida-
de baixa e a redução dos valores dis-
ponibilizados pela Segurança Social.

Para artista esta é mais uma opor-
tunidade de divulgar o seu trabalho
e, com ele, ajudar uma instituição da
terra. E fá-lo com um carinho especi-
al pois, como reconhece, é sempre di-
ferente expor na sua terra natal. Mais
ainda quando a ajuda vai para os mais
novos. E, à semelhança de todas as
outras exposições, esta é igualmente

dedicada à sua mãe que, se fosse viva,
completaria mais um aniversário no
dia 23 de julho; a data escolhida
propositadamente por Fátima Carnei-
ro para a abertura desta exposição
que fica patente ao público até 17 de
agosto. Nesse dia, e segundo revelou
a artista, será sorteado uma das telas
em exposição, revertendo o valor des-
se sorteio, na totalidade para a AIVA.

A exposição pode ser visitada no
horário normal de funcionamento da
Junta de Freguesia, mas também ao
domingo no horário compreendido
entre as 16 e as 19 horas. Nestes dias,
Fátima Carneiro estará por Vila das

Aves disposta a conversar com todos
quantos quiserem visitar a exposição.
Ao contrário de outros artistas, Fáti-
ma Carneiro revela que gosta de con-
versar sobre o seu trabalho, em par-
ticular com os mais idosos – a “juven-
tude da terceira idade” - como lhe cha-
ma pois com eles, diz aprender muito.

“A arte é complicada e a crise que
atravessamos não ajuda, mas eu pen-
so que Deus e a minha mãe (onde
quer que esteja), vão ajudar. Nunca
devemos perder a esperança”, conclui
a artista quando questionada sobre
as expetativas para esta exposição de
pintura. ||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Exposição de Fátima Carneiro
solidária para com a
Associação do Infantário

FÁTIMA CARNEIRO (A SEGUNDA À
ESQ.) COM A DIREÇÃO DA AIVA
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O programa de recuperação do país
não se esgota na agenda de uma
legislatura. Precisamos de uma agenda
que nos permita olhar em frente e lan-
çar as bases para um país mais próspe-
ro, mais eficiente, mais inovador, mais
sustentável, mais coeso e solidário,
mais culto, mais influente na União
Europeia e no Mundo. 

Uma ambição desta dimensão pre-
cisa de mais tempo, de uma continui-
dade nas políticas, de objetivos claros
e de linhas de rumo bem defi-
nidas, em torno dos quais se agrega-
rão outras políticas setoriais. Precisa de
uma agenda estratégica para uma dé-
cada, que mobilize fortemente o con-
junto da sociedade em torno de obje-
tivos nacionais comuns. 

A estratégia que propomos integra,
por ora, quatro eixos principais: Valori-
zar os nossos recursos, as pessoas, o
território a nossa língua e as nossas
relações privilegiadas com todos os que
a falam; Modernizar o tecido empresa-
rial, o Estado e a administração pública;
Investir no futuro, na ciência, educação e
na cultura; Reforço da coesão social. 

1// As pessoas são o primeiro e o mais
importante recurso do país. A valori-
zação das pessoas exige dar atenção
à qualificação dos jovens e à sua em-
pregabilidade. Temos também de saber
mobilizar esse extraordinário recurso
que é a rede da diáspora das comu-
nidades portuguesas no Mundo. A valo-
rização das pessoas exige cuidar da “ge-
ração do meio”, que perdeu o seu em-
prego ou se viu obrigada a reconverter
a sua atividade profissional. A valori-

Uma agenda para a
próxima década

zação das pessoas presta atenção aos
mais velhos  que é preciso manter in-
cluídos na sociedade, aproveitando a
sua experiência de forma ativa. A valo-
rização das pessoas preocupa-se com
a sustentabilidade demográfica e as
suas implicações a longo prazo.

Na construção de uma agenda com
futuro, a dimensão ‘território’ é indis-
pensável para construir uma visão es-
tratégica para o país que retire partido
da sua diversidade territorial (…).

A lusofonia constitui um legado his-
tórico com grande significado (...). A sua
valorização passa pela língua portugue-
sa, mas também pela exploração de no-
vas parcerias que possam ser ganha-
doras para todos os participantes (…).
 
2// A recuperação da economia passa
desde logo pela modernização das
empresas no quadro de uma “econo-
mia social de mercado” dinâmica.

A modernização das empresas exi-
ge superar as suas atuais debilidades,
encontrando soluções para os seus pro-
blemas estruturais, o investimento, os cus-
tos energéticos, as competências técni-
cas e científicas e as qualificações. Exige
facilitar a transformação de boas ideias em
bons negócios sustentáveis. (...)

Uma “economia social de merca-
do” carece cada vez mais de legitimação
social. As empresas devem ter também
obrigações e responsabilidades perante
os seus trabalhadores, os uten-tes e
consumidores e a comunidade local
ou nacional em que se inserem.
Um pacto de responsabilidade empre-
sarial é um fator decisivo na moder-
nização do tecido empresarial.

A modernização passa também
pelo Estado. Exige um Estado mais

eficiente para uma economia mais com-
petitiva, que garanta as infraestrutu-ras
necessárias, o investimento na ciência
necessário à inovação, a redução de
custos de contexto, o funcionamento
da justiça, o apoio estratégico ao in-
vestimento produtivo. (…)

3 // Investir no futuro é investir na ci-
ência, na educação e na cultura. In-
vestir na ciência para mais conheci-
mento, na ciência que é apropriada
mais depressa, e na ciência do futuro,
a que nos garante o conhecimento
aplicado de amanhã. É preciso pre-vi-
sibilidade e confiança no financiamen-
to de instituições científicas e de pro-
jetos de investigação, na fixação de ci-
entistas em Portugal.. (….)
 
4// O quarto pilar é o da coesão social.
Deve assumir-se o combate à pobreza
e à exclusão social não somente por
razões de equidade mas também por
razões de eficiência, de cidadania e de
coesão social. É essencial uma política
de redução as desigualdades económi-
cas e sociais que pressupõe a correção
das desigualdades na repartição do ren-
di-mento e a valorização do trabalho, re-
jeitando um modelo de desenvolvimen-
to assente nos baixos salários e na su-
bordinação dos direitos dos trabalha-
dores no quadro das relações laborais.
 
Estes 4 eixos não esgotam a agenda
política do curto prazo, mas imprimem-
lhe coerência e um rumo estratégico
continuado de forma a podermos res-
ponder aos desafios mais exigentes. 

A Agenda estratégica que propo-
mos não é, assim, um catálogo de refor-
mas, nem um documento fechado. É
uma agenda em construção. (…)

Queremos construir uma agenda
que mobilize a sociedade portuguesa
para além das tradicionais fronteiras
do Partido Socialista e que torne possí-
vel a construção de compromissos po-
líticos e sociais em torno de políticas
que nos permitam superar os desafios
que enfrentamos. ||||| * militante do PS

Na construção de
uma agenda com

futuro, a
dimensão ‘território’ é

indispensável
para construir

uma visão estraté-
gica para o país

que retire partido
da sua diversidade

territorial”

“
Que o Partido Socialista nacional
está dividido não é novidade.
António Costa e António José Se-
guro irão disputar, a 28 de se-
tembro, as eleições primárias que
irão decidir o candidato socialis-
ta a primeiro-ministro. Por esta al-
tura, os dois candidatos a candi-
dato já formalizaram as respetivas
candidaturas e, segundo avança
a RTP, “até o dia 14 de agosto
podem surgir mais candidaturas,
embora seja um cenário pouco
provável”. As eleições primárias
são abertas a simpatizantes e o
número de inscritos para a vota-
ção já ultrapassa os 21 mil. Por
terras tirsenses as opiniões tam-
bém se vão dividindo e quando
se pergunta qual dos Antónios
merece ganhar, uns consideram
Costa a melhor aposta, enquan-
to outros preferem jogar pelo se-
guro e… torcer por Seguro. É o
caso do presidente da concelhia
do PS de Santo Tirso, Joaquim
Couto (que apoia o atual secre-
tário-geral do partido) e de Jorge
Gomes, militante do PS e também
presidente da União de Fregue-
sias de Santo Tirso, Couto (Santa
Cristina e São Miguel) e Burgães
que está ao lado de António
Costa. A pedido do Entre Mar-
gens, ambos expõem os seus ar-
gumentos de apoio. |||||

OS DOIS
ANTÓNIOS
PARA UM
PS DE
GOVERNO
ELEIÇÕES PRIMÁRIAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

||||| TEXTO: JOJOJOJOJOAAAAAQUIMQUIMQUIMQUIMQUIM     COUTCOUTCOUTCOUTCOUTOOOOO*

António José Seguro pertence a uma
nova classe de políticos em Portugal. É
íntegro, tem carácter, convicções e obje-
tivos claros.

O secretário-geral abraçou o parti-
do numa altura em que o PS deixou de
ser poder. Democraticamente eleito, re-
construiu o partido e foi-lhe destinada
a árdua tarefa de fazer oposição.

Em 2011, iniciou um percurso que
culminou com duas vitórias históricas
para o PS, nas Eleições Autárquicas, nas
quais o partido conquistou 117 Câma-
ras Municipais, e nas Europeias, com
um triunfo esmagador sobre a coliga-
ção de direita.

Ainda no rescaldo da expressiva vi-
tória do dia 25 de maio, o camarada
António Costa decidiu pôr em causa a
liderança do secretário-geral, afirman-
do que o PS estava descaracterizado e
enfraquecido e que era altura de rea-
firmar o partido como alternativa ao
atual Governo, para o que se assumiu,
inopinadamente, como candidato a lí-
der do partido.

Não posso concordar com este tipo
de atitude! Com o caminho tapado para
Presidente da República, restava apenas
ao camarada António Costa a ambi-
ção de ser Primeiro-Ministro. Na políti-
ca, como na vida, não pode valer tudo.

António José Seguro é imune às
pressões do grande capital e causa des-
conforto nas elites que apoiam o ca-
marada António Costa. Tem um proje-
to político consolidado e alicerçado
numa ampla discussão pública, graças
ao estabelecimento de uma plataforma
de diálogo entre os vários quadrantes
da sociedade civil, o que possibilitou

António José Seguro pertence
a uma nova classe de políticos

definir as linhas orientadoras do seu
compromisso político.

É caso para perguntar: o que é que
o camarada António Costa apresentou,
até ao momento, de novo!?

Há, neste momento, uma espécie de
neo-socratismo a posicionar-se para to-
mar o poder no PS, mas, estou conven-
cido, será inconsequente, porque a opi-
nião pública pune este tipo de compor-
tamentos. As pessoas não gostam e não
entendem o que se passa no interior
do partido e as Primárias do dia 28 de
setembro serão esclarecedoras.

Vamos passar por uma fase de clari-
ficação interna relativamente ao regu-
lamento das Primárias, para, depois, pas-
sarmos à fase da discussão dos pro-
gramas. António José Seguro tem um
programa político para Portugal, alter-
nativo a este Governo. Muitas das pro-
postas apresentadas ao longo dos últi-
mos três anos foram criticadas interna
e externamente, mas o tempo veio a
dar-lhe razão. Veja-se a proposta de
conciliar austeridade e crescimento, aco-
lhida tardiamente; veja-se a renegocia-
ção da dívida, agora defendida pelo
próprio FMI; veja-se a exigência de in-
tervenção do BCE, que, com o seu
posicionamento, permitiu que Portugal
fosse aos mercados financiar-se com
taxas de juros mais justas e aceitáveis.

Por tudo isto o que escrevi, e en-
quanto presidente da Comissão Políti-
ca do Partido Socialista de Santo Tirso,
apoio António José Seguro.

Sei que, em setembro próximo, vai ob-
ter uma grande vitória e que será o fu-
turo Primeiro-Ministro de Portugal. Essa é
a vontade da maioria esmagadora dos
militantes e dos portugueses”. |||||     *presi-
dente da Comissão Política do PS/Santo Tirso

“António José Segu-
ro tem um projeto
político consolida-
do e alicerçado
numa ampla
discussão pública,
graças ao estabele-
cimento de uma
plataforma de
diálogo entre os
vários quadrantes
da sociedade civil”.

Dia 12 de julho, em plenas festas
de S. Bento, Santo Tirso recebeu
uma visita diferente do habitual.
António José Seguro visitou o con-
celho a convite do presidente da
concelhia do PS de Santo Tirso e,
num jantar com militantes, ouviu
inúmeros elogios. Joaquim Couto
acredita que “em política, como na
vida, não pode valer tudo”. E por,
tudo, entenda-se, a atitude de Antó-
nio Costa que põe em causa a li-
derança do secretário-geral “eleito
democraticamente”. Couto elogiou
a forma como Seguro “tem procura-
do construir uma alternativa ao atual
governo e lembrou que o secretá-
rio-geral “já levou o partido a duas
importantes vitórias, históricas mes-
mo, para as Autárquicas, nas quais
o PS conquistou 117 Câmaras Mu-
nicipais, e nas Europeias, com um tri-
unfo esmagador sobre a coligação
de direita que desgoverna o país”.

Para Joaquim Couto, “António
José Seguro tem provas dadas e um
trajeto político consolidado” e que,
por isso, “não está sozinho nesta luta
interna para que arrastaram o PS”.
No jantar com António José Segu-
ro, Joaquim Couto deixou claro que
“o secretário-geral tem o apoio das
bases do partido e de muitos portu-
gueses, que não gostaram da forma
como o camarada António Costa quis
chegar à liderança do partido”.

Perante uma sala cheia de mili-
tantes e simpatizantes, António José
Seguro sublinhou que o apoio que
tem recebido lhe dá “mais força e
determinação” para afirmar um pro-
jeto de valores para Portugal, ga-
rantindo só prometer aquilo que

tem “a certeza absoluta” de poder
cumprir. “Foi por causa de terem feito
no passado promessas que sabiam
que não podiam cumprir que hoje
há centenas de milhares de portu-
gueses descontentes e que não
acreditam na política e nos políti-
cos em Portugal”, criticou. Seguro
andou, depois, por algumas ruas
de Santo Tirso até chegar à Praça
25 de Abril, onde assistiu ao con-
certo de David Fonseca.

“CÂMARA NÃO SE PODE
CONFUNDIR COM A
SEDE DO PS” DIZ O PSD
Quem não se mostrou tão agrada-
do com a visita foi o PSD local que,
através de comunicado enviado à
redação, manifestou o seu protesto
“pelo facto do senhor presidente da
Câmara, em nome do executivo elei-
to por todos os tirsenses convidar
líderes partidários para serem rece-
bidos nos paços do concelho”

Os laranjas lembram que Joa-
quim Couto dirigiu aos militantes
um convite para receberam na Câ-
mara Municipal o secretário-geral
do seu partido e sublinham que “a
Câmara não é, nem pode confun-
dir-se com a sede do partido soci-
alista”. “Trata-se claramente de uma
atitude abusiva e que configura re-
lações de promiscuidade entre a
coisa pública e um partido político”,
pode ainda ler-se.

O PSD acredita que o presiden-
te da Câmara Municipal, com este
convite, estará a “envolver a Câma-
ra de todos, num conflito de al-
guns” e a “partidarizar as festas de
S. Bento, que são de todos”. |||||

Couto levou Seguro
às festas de S. Bento

SECRETÁRIO-GERAL DO PS EM SANTO TIRSO
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VALE DO AVE
FAMALICÃO // LIVROS

José Gil é o vencedor do Grande
Prémio de Ensaio “Eduardo Prado
Coelho” 2013, promovido em parce-
ria pela Associação Portuguesa de
Escritores e a Câmara Municipal de
Vila Nova de Famalicão. O filósofo,
ensaísta e professor  foi distinguido
por unanimidade pela sua obra “Can-
saço, Tédio, Desassossego”.

No livro, José Gil questiona a ati-
tude de Fernando Pessoa em relação
ao seu heterónimo Alberto Caeiro.
Porque é que Fernando Pessoa faz
morrer Caeiro e mais nenhum hete-
rónimo? Ou como caracterizar o cor-
po de Caeiro a que o poeta neo-
pagão se refere constantemente?

José Gil tem vindo a destacar-se
cada vez mais no panorama literário
português. Em 2004, publicou “Por-
tugal, Hoje. O Medo de Existir”, a sua
primeira obra escrita diretamente em
português, que rapidamente se tor-
nou um sucesso de vendas. O livro
fala do quotidiano de uma forma sim-
ples e acessível. Antes disso, já tinha
publicado diversas obras, sobre te-
mas tão diversos como Salazar, Fer-
nando Pessoa, a Córsega, o corpo ou
“O Principezinho”, de Saint-Exupéry.

O prémio de Ensaio “Eduardo Pra-
do Coelho” foi instituído em 2010 e
distingue, anualmente, uma obra de
ensaio literário, publicada em livro,
com o valor monetário de 7.500 euros.
“Trata-se de uma homenagem que
pretende perpetuar o grande ensaísta
Eduardo Prado Coelho, falecido em
2007, que doou ao nosso municí-
pio o seu espólio bibliográfico de
12.500 títulos, disponível para con-
sulta na Biblioteca Municipal Camilo
Castelo Branco”, explica o presidente
da Câmara, Paulo Cunha. |||||

Feira de Artesanato
e Gastronomia
com entrada livre
INICIATIVA COMEÇA NO FINAL DE AGOSTO,
VAI DURAR DEZ DIAS E APOSTA NA PRATA DA CASA
A iniciativa só começa daqui a um
mês, mas a Câmara de Famalicão já
deu a conhecer com que artes de
faz a edição deste ano da Feira de
Artesanato e Gastronomia que vai
decorrer entre 29 de agosto e 7 de
setembro

Em conferência de imprensa rea-
lizada esta semana, o autarca de Fa-
malicão, Paulo Cunha, enumerou cin-
co inovações, que pretendem contri-
buir para o sucesso do evento, tanto
em termos de participação de públi-
co como da qualidade do certame.

A primeira grande novidade des-
te ano será a entrada livre da fei-
ra. “Em dez dias de festa, oito dias
terão entrada totalmente gratuita”, ex-
plicou o autarca, referindo que a
exceção acontece nos dois dias dos
concertos, a 29 de agosto e a 5 de
setembro. “A dimensão social da feira
é um aspeto muito importante. Com
esta medida queremos permitir que
famílias inteiras visitem a feira, sem
qualquer tipo de condicionante,
quantas vezes quiserem”, assinalou.

Outra grande novidade é a “ade-
são dos empresários famalicenses ao
evento”. Uma inovação na edição
deste ano que resulta “numa parti-
cipação efetiva e numa comparti-
cipação financeira visual” dos em-
presários famalicenses.

Com a introdução da entrada gra-
tuita gera-se uma quebra de receita,
que a autarquia decidiu colmatar com
o apoio dos empresários. Além dis-
so, Paulo Cunha assumiu que quer,
cada vez mais, ver “envolvidos to-

No município da Trofa, e ao con-
trário da prática anterior, a partir
de agora só as famílias necessita-
das é que vão ter direito a livros
escolares gratuitos.

O atual executivo, liderado pelo
social-democrata Sérgio Humberto
“entende que o apoio social ser-
ve para ajudar aqueles que mais
precisam e não se entende uma
distribuição gratuita para todos in-
dependentemente das suas possi-
bilidades”. O presidente da Câma-
ra diz mesmo, a título de exemplo
que “não se entende que um agre-
gado familiar com rendimentos su-
periores a 10 mil euros mensais
receba gratuitamente os livros es-
colares, tal como um agregado com

“Os Azeitonas” nas
festas da cidade
De 8 a 14 de agosto, terá lugar
mais uma edição das Festas da
Cidade de Vizela, que este ano
tem como cabeça de cartaz ‘Os
Azeitonas’, que sobem ao palco
no dia 13 de agosto.

Música, animação de rua, co-
mes e bebes, desporto, comédia,
cortejos e fogo-de-artifício marcam
a edição 2014 das Festas de Vizela.

Do programa de animação, des-
taque também para a presença em
Vizela do humorista Herman José

com espetáculo agendado para a
noite de dia 10 de agosto e a
atuação de Zé Amaro na terça-
feira, dia 12. No encerramento das
festas, no dia 14, o cortejo “Vizela
dos Tempos Idos” que fará o se-
guinte percurso:  rua da Saudade;
rua Dr. Abílio Torres; rua Dr. Bráu-
lio Caldas; rua Nova do Fórum;
Multiusos. Uma sessão de fogo-
de-artifício marcada para as 23h59
marca a despedida da edição de
2014 das Festas da Cidade. |||||

VIZELA // FESTAS DA CIDADE

TROFA // LIVROS ESCOLARES

Livros gratuitos
sim, mas só
para quem precisa

um rendimento de apenas 500
euros”. Ou seja, e a partir de ago-
ra, na Trofa “livros gratuitos sim,
mas para quem precisa”. O novo
regulamento de atribuição dos li-
vros aos alunos que frequentam
o 1º ciclo nas escolas do concelho
define quais os critérios para se
conseguir ter os livros escolares
de forma gratuita. Anda assim, e
segundo comunicado assinado
pelo autarca trofense, “qualquer
Encarregado de Educação que,
comprovadamente, não conseguir
adquirir os respetivos manuais po-
derá contactar a autarquia e o seu
caso será analisado individualmen-
te de molde a que nenhuma cri-
ança fique prejudicada”. ||||||

dos os agentes ativos de Famalicão
nestes eventos”.

Entretanto, a Feira de Artesanato
e Gastronomia que preenche dez
dias com um programa repleto de
grande animação para recordar tra-
dições populares e descobrir novas
artes e sabores, apresenta mais uma
novidade. Trata-se da emissão em
direto do programa da SIC, “Portugal
em Festa” com João Baião. Será na
tarde de domingo, 31 de agosto e
promete atrair milhares de visitantes
ao certame. “Será uma oportunida-
de única para apresentar a feira ao
país inteiro e cativar os portugueses
a visitar o evento e o nosso conce-
lho”, afirmou Paulo Cunha.

Este ano, há também alterações
na disposição dos expositores. “É
um novo formato que convida as
pessoas a fazerem um percurso di-
ferente a visitar todo recinto, contri-
buindo para o conjunto do artesa-
nato e da gastronomia”, salientou.

A última grande novidade da edi-
ção deste ano é a redução do orça-
mento e respetiva comparticipação
municipal. De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, em
2013 a autarquia comparticipou o
evento com 123 mil euros, enquan-
to este ano, a comparticipação não
ultrapassa os 115 mil euros.

Em continuidade com aquilo que
tem sido a tónica do evento nas úl-
timas edições é a “aposta na prata
da casa”. “Vamos continuar a apos-
tar nos nossos artistas e nos nossos
autores”, referiu o edil. |||||

José Gil vence
Prémio Eduardo
Prado Coelho

FAMALICÃO // ARTESANATO NO MUNICÍPIO DA TROFA SÓ OS MAIS NECESSITADOS
VÃO TER DIREITO A LIVROS GRATUITOS
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

“

Natural de Vila das Aves (1985) Hugo
Lima completou o 12.º ano de esco-
laridade, começando cedo o seu per-
curso profissional. Primeiro, numa em-
presa têxtil e, mais tarde - e um pou-
co por acaso - no bar ‘Retratos’. Em
2010 aposta num negócio próprio
ao abrir o ‘Histórias Caffé’ localizado
nas Fontainhas, em Vila das Aves, e,
mais recentemente, o bar ‘Menos 1’.
No último fim de semana foi um dos
organizadores e obreiros do Rio Fest,
festival de música e animação reali-
zado na Fábrica do Rio Vizela.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Infelizmente Santo Tirso convida os
jovens, que pretendem seguir o ensi-
no superior a irem estudar para ou-
tro concelho.
 
De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Considero-me um rapaz poupado,
nunca fui em grandes gastos supér-
fluos nem em ostentações, mas a ver-
dade é que já não me lembro de tirar
umas boas ferias, tipo ao estrangeiro.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Para além de uma universidade, que
iria dinamizar o concelho e atrair mais
malta jovem, sinto falta de uma praia
fluvial com água limpa para dar uns
bons mergulhos.
 

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que… 
Havia um halfpipe e uma parede de es-
calada nas Fontainhas... bons tempos.

Quem levava a banhos nas termas das
caldas da saúde e no Rio Ave? 
Agora com a moda dos banhos pú-
blicos, podíamos fazer um super ba-
nho público comum :) ...levava toda a
gente!

Eu faria um abaixo-assinado para…
Igualar os salários dos deputados com
os dos policias (e mesmo assim seria
injusto.. para os policias, claro).

A quem oferecia uns óculos?
Oferecia uns óculos ao povo, para
não votarem às cegas.

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter’ pés a caminho à pro-
cura de ‘um lugar ao sol’ noutro país?

lucrativos e dedicados a causas nobres
assim como jovens que ambicionam
cargos importantes e de grande respon-
sabilidade. Há efetivamente sangue
novo nesta vila mas, no geral, a mai-
oria não está para se chatear muito.

O sucesso do Histórias Caffé passa
pela simpatia ou pela falta de con-
corrência à altura?
Falta de concorrência não é, porque
no mesmo quarteirão existem 5 ca-
fés! O Histórias nasceu através de um
projeto elaborado por mim e pelo
meu amigo e sócio, Hugo Abreu, em
2010. Sentimos que havia necessida-
de de criar um espaço diferente, aces-
sível a toda a gente, de todas as ida-
des e classes sociais. A simpatia e quali-
dade dos serviços são essenciais, e
creio que esses são os aspetos fun-
damentais para o sucesso do Historias.

O Rio Fest veio para ficar ou para
cumprir um desafio?
Tendo em conta a falta de eventos à
altura em Vila das Aves, sem duvida
que o Rio Fest veio para ficar, o povo
gosta de festas ao ar livre e de músi-
ca, isso ficou bem patente neste últi-
mo S. Bento em Santo Tirso com a
festa no Largo Coronel Baptista Coe-
lho. Quem sabe um dia o S. João de
Vila das Aves vai chegar lá.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Já tenho visto um bom trabalho no
CCVA, acompanho os eventos lá re-
alizados, contudo penso que as ins-
talações poderiam ser melhor apro-
veitadas, refiro-me exatamente ao
Cubo [n.r: sede da Associação Aven-
se], que está ao abandono.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Ao meu avô paterno, Augusto Perei-
ra Lima, primeiro presidente da junta
de Vila das Aves pós 25 de Abril e
obreiro das Termas do Amieiro Ga-
lego em 1974. |||||

“Ainda sou do tempo
em que havia um
halfpipe e uma
parede de escalada
nas Fontainhas”
PROPRIETÁRIO DO ‘HISTÓRIAS CAFFÉ’ E DO BAR ‘MENOS 1’, HUGO LIMA
FOI UM DOS MENTORES E OBREIROS DO RIO FEST, FESTIVAL REALIZADO
NO ÚLTIMO FIM DE SEMANA NA FÁBRICA DO RIO VIZELA, EM VILA DAS AVES.
E NÃO..., HUGO LIMA NÃO FOI DADO COMO DESAPARECIDO

Infelizmente Santo Tirso
convida os jovens, que
pretendem seguir ensino
superior, a irem estudar
para outro concelho”.
HUGO LIMA

Não, isso era o que eles queriam. Não
lhes vou fazer a vontade, vou conti-
nuar por cá a lutar e a contribuir com
impostos (ao contrário deles que só
os gastam) e contribuir para o cresci-
mento do nosso país. Aliás, se me
permitem, quem deveria procurar ou-
tro lugar, não ao sol, mas sim à chuva,
e de preferência num país bem lon-
ge, era o nosso governo... o atual e
todos os outros de que me lembro,
fica o meu conselho.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Aí umas quinze.

Os jovens do concelho de Santo Tirso
são mais empreendedores ou mais
acomodados?
Conheço muitos jovens com novos
projetos e ideias inovadoras; Vila das
Aves tem bons exemplos, tem gente
jovem a investir em novas lojas de co-
mércio, jovens em associações sem fins
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No dia de ontem (após o fecho da
edição) foi disputada já a segunda
jornada com o Aves a folgar. Relati-
vamente ao jogo do passado domin-
go na Tapadinha ficou marcado, des-
de logo, pelo facto de a equipa da casa
se ter apresentado com apenas dois
jogadores no banco de suplentes.

A primeira parte foi praticamente
dominada pelos avenses que de-
monstraram boa organização e en-
trosamento entre os setores, tendo
criado várias ocasiões de perigo. A
primeira situação ocorreu quando o
guarda-redes do Atlético teve de se
aplicar ao remate de José Valente
(10’), repetindo o trabalho à passa-
gem do minuto 25 após remate de
Ruben, já dentro da grande área.

Apesar do maior ascendente

TAÇA DA LIGA // ATLÉTICO APENAS PODE
CONVOCAR 13 ATLETAS

Aves estreia-se
a empatar
O ATLÉTICO E O AVES NÃO FORAM ALÉM DE UM EMPATE A
ZERO, NO PRIMEIRO JOGO OFICIAL DA ÉPOCA, NO ARRAN-
QUE DA NOVA EDIÇÃO DA TAÇA DA LIGA. O AVES INTEGRA-
DO NO GRUPO D FICOU A CONHECER QUE TAMBÉM BEIRA
MAR E FEIRENSE EMPATARAM A DUAS BOLAS. TODAS
EQUIPAS TÊM UM PONTO, MENOS O TROFENSE QUE FOLGOU

ATLÉTICO 0 - AVES 0
ATLÉTICO: IGORS, PEDRO ALMEIDA, GREGORY, TIAGO

DUQUE, KIKI, LUIS CORTEZ, PEDRO RIBEIRO, SILAS,

RODRIGO PARREIRA (ZHONG, 69), MANUEL LIZ E OUAT-

TARA. AVES: QUIM, LEANDRO, ROMARIC, GINHO, JOR-

GE RIBEIRO, GROSSO, PEDRO PEREIRA (DIOGO PIRES

73), LUÍS MANUEL, JOSÉ VALENTE (RENATO REIS, 62),

RUBEN NEVES (PERDIGÃO, 62) E ANDREW. ÁRBITRO:

RICARDO BAIXINHO (LISBOA). CARTÕES AMARELOS:

IGORS (43), GREGORY (73), LUÍS CORTEZ (81), PEDRO

ALMEIDA (83), GROSSO (85) E JORGE RIBEIRO (90+4).

PRÉ-TEMPORADA PROMETEDORA

avense, os lisboetas também chega-
ram com perigo à baliza de Quim,
com o veterano Silas, de 37 anos, a
ser o mais inconformado e a maior
dor de cabeça para a defensiva do
Aves, nomeadamente num remate
(35’) à figura de Quim.

No arranque da segunda parte,
Silas beneficiou de uma boa chance
para marcar quando, solto de marca-
ção na área cabeceou ao lado. À
medida que o jogo ia decorrendo as
equipas foram perdendo fulgor, mas
ainda com oportunidades criadas.
Jorge Ribeiro (72’), pelo Desportivo
das Aves, na sequência de um livre
direto frontal, rematou forte com a
bola a passar perto da baliza adver-
sária. Poucos minutos depois, Luís
Cortez serviu Ouattara que, de cabe-
ça, apontou à malha lateral. Perto do
fim, o Atlético poderia ter alcançado
a vitória quando Silas rematou para
boa defesa de Quim.

O próximo jogo dos avenses é no
próximo domingo, 3 de Agosto, na
terceira jornada, já que na jornada
2, o Aves é a equipa que folga. Trata-
se do primeiro jogo oficial no está-
dio avense com a receção à equipa
do Beira Mar. |||||

A primeira parte do jogo
do Aves com o Atlético foi
praticamente dominada
pela equipa avense que
demonstrou boa
organização e
entrosamento entre os
setores, tendo criado
várias ocasiões de perigo”

Depois de três assembeias gerais
inconclusivas e com Armando Silva
na prática a manter-se como presi-
dente do clube, a solução definitiva
passará, em princípio, pela continui-
dade do atual líder, quer na presi-
dência do clube, quer na SDUQ,
sociedade que gere o futebol profis-

Armando Silva deve continuar
sional. Brevemente deve ser agen-
dada nova Assembleia Geral do
clube de modo a formalizar a candi-
datura e posterior eleição pelos só-
cios avenses.

Recorde-se que inicialmente, Ar-
mando Silva rejeitou terminantemen-
te continuar à frente dos destinos

do Desportivo das Aves, mais tarde
admitiu continuar, mas apenas como
presidente do clube procurando um
diretor desportivo para a SDUQ que
não apareceu, sobretudo por indis-
ponibilidade manifestada das pes-
soas convidadas, nomeadamente
Vieira e Neves. |||||

O Desportivo das Aves demonstrou
qualidade na pré-temporada. A con-
tinuidade de peças chave do plantel,
nomeadamente do treinador e de
vários jogadores influentes ajuda-
ram os reforços a integrarar-se e a
assimilar mais facilmente o método
de Fernando Valente. Desta forma,
foi perfeitamente evidente a manu-
tenção do estilo de jogo que o Aves
apresentou na época transata e que
quase carimbou a subida à I Liga (per-
deu o play-off para o Paços de Ferreira).

Aves mostrou
trabalho
nos amigáveis

O Aves que começou a tempo-
rada oficialmente no passado do-
mingo (ver texto ao lado), terminou
a preparação a 22 de julho, com
um empate com o União da Ma-
deira, com o golo avense a ser con-
vertido por Pedro Pereira. Já no sá-
bado anterior, em Leça da Palmeira,
os avenses golearam por 7-2 uma
equipa do Sindicado de Jogadores
Profissionais de Futebol (SJPF), com
“bis” de Rodrigues e Pedro Pereira.
Além destes marcaram Andrew, Jor-
ge Chula e Renato Reis.

No jogo oficial de apresentação
do plantel, a 17 julho, frente ao Marí-
timo da I Liga, o Aves venceu por 1-0
com o golo a ser apontado pelo re-
forço Platiny, aos 54 minutos. Neste
jogo a novidade foi a apresentação
do reforço Jorge Chula, proveniente
exatamente da equipa madeirense,
adversário do Aves neste desafio.

A 9 de julho, o Aves perdeu fren-
te ao Boavista, agora promovido à I
Liga, por 2-1 com o golo avense a
ser apontado por José Manuel. An-
tes disto, logo no dia 12 de julho, o
Aves jogou à porta fechada com a
equipa principal do FC Porto, tendo
perdido por 1-0. |||||

NOS JOGOS DA PRÉ-TEMPORADA, FOI EVIDENTE A
MANUTENÇÃO DO ESTILO DE JOGO QUE
O AVES APRESENTOU NA ÉPOCA TRANSATA

IMAGEM DO JOGO OFICIAL DE
APRESENTAÇÃO DO PLANTEL
FRENTE AO MARÍTIMO
DA I LIGA. O AVES VENCEU POR 1-0.
FOTO DE VASCO OLIVEIRA

“



ENTRE MARGENS | 31 JULHO 2014 | 19

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

Tirsense afina preparação
CNS // PLANTEL JÁ TEM 24 ATLETAS

O último desafio acabou mal, no pas-
sado sábado, com o Trofense a visi-
tar o Abel Alves de Figueiredo. O
Trofense adiantou-se no marcador
mas perto do final do jogo e após o
árbitro ter apontado uma grande pe-
nalidade a favor da equipa da casa,
o técnico Porfírio Amorim, não con-
cordando com a decisão, mandou os
seus atletas para os balneários, ante-
cipando o final da partida. Esta situa-
ção gerou o natural protesto dos diri-
gentes do Tirsense, pois poderia ter
culminado com o golo do empate.

Entretanto, a 23 julho, o Guima-
rães B, da II Liga, venceu o Tirsense
por 3-0, em Santo Tirso. A equipa
vimaranense selou o resultado final

MATT ODUARAN, UM NORTE
AMERICANO EM SANTO
TIRSO COM VEIA GOLEADORA

SÉRIE B
01 - AMARANTE FC
02 - VARZIM SC
03 - GD RIBEIRÃO
04 - AD OLIVEIRENSE
05 - FC TIRSENSE
06 - FC FELGUEIRAS 1932
07 - FC FAMALICÃO
08 - FC VIZELA
09 - CCD SANTA EULÁLIA
10 - SC VILA REAL

CALENDÁRIO
1ª JORNADA | 24.08.2014 | VIZELA - TIRSENSE
2ª JORNADA | 31.08.2014 | TIRSENSE - AMARANTE
3ª JORNADA | 14.09.2014 | RIBEIRÃO - TIRSENSE
4ª JORNADA | 21.09.2014 | TIRSENSE - VILA REAL
5ª JORNADA | 05.10.2014 | TIRSENSE - FAMALICÃO
6ª JORNADA | 12.10.2014 | SANTA EULÁLIA - TIRSENSE
7ª JORNADA | 26.10.2014 | TIRSENSE - VARZIM
8ª JORNADA | 02.11.2014 | OLIVEIRENSE - TIRSENSE
9ª JORNADA | 09.11.2014 | TIRSENSE - FELGUEIRAS 1932

TIRSENSE // ISENTO DA PRIMEIRA RONDA DA TAÇA

Tirsense arranca
em Vizela
O Tirsense, integrado na série B do
Campeonato Nacional de Seniores
(CNS), estreia-se com uma deslo-
cação a Vizela a 24 de agosto. O
primeiro jogo em casa é frente ao
Amarante. Os homens de Santo
Tirso ficaram, entretanto, isentos da
primeira ronda da Taça de Portugal.

O sorteio decorreu na passada
terça-feira na Federação Portugue-
sa de Futebol e ditou que o Tirsen-

se, conforme era expectável, dispu-
tasse a série B do CNS, repetindo o
figurino do ano passado. A primei-
ra volta da primeira fase termina em
Novembro, com o Tirsense a rece-
ber o Felgueiras 1932.

Já na Taça de Portugal, entre 99
clubes que integraram o sorteio, 49
ficaram isentos, entre os quais o
Tirsense. Os jogos vão realizar-se
a 6 de setembro. ||||||

O TIRSENSE CONTINUA A PRÉ-TEMPORADA CONTRATANDO E RENOVANDO COM
ATLETAS E FAZENDO ALGUNS JOGOS DE PREPARAÇÃO, COM A EQUIPA A TER
EXPERIMENTADO JÁ TODOS OS RESULTADOS POSSÍVEIS.

da partida na primeira parte com go-
los de João Pedro (21’), Alvin Arrondel
(34’) e Ricardo Gomes, aos 40’.

Já a 19 de Julho, na Feira, os jesu-
ítas surpreenderam o Feirense, tam-
bém da II Liga, ao vencer por 3-1. O
Feirense marcou primeiro, por Ruben
Oliveira (3’), mas o Tirsense poderia
ter empatado de grande penalidade
mas Hugo Cruz atirou ao poste (34’).
Na segunda parte, porém, o Tirsense
deu a volta, com um “bis” de Matt
(55’ e 70’) e o outro golo de Fábio
Pacheco (85’).

CONTRATAÇOES
Entretanto, a direção jesuíta continua
a formar o seu plantel. No passado
Domingo foi conhecida a contratação
de Nando, de 21 anos de idade, que
joga na posição de lateral direito e
na temporada transata atuava no FC
Penafiel. Outro reforço foi Matt
Oduaran, um norte-americano que
chega a Santo Tirso e que já fez dois
golos. Tem 24 anos e o ano passa-
do ativada no DC United. Referência
ainda para o acordo chegado com
Ruizinho (ex-Cinfães) e de Luciano
(ex-Famalicão). Nota ainda para as re-
novações com o brasileiro Gilmar e
com Pedro Maurício.
.
PLANTEL
GUARDA-REDES // Paulo Cunha, 28
anos (ex-Vianense); Paulo Jorge, 19
anos (ex-Gondomar). DEFESAS     //
Hugo Pinheiro, 28 anos (ex-Fama-
licão); Nera, 25 anos; Pinheiro, 22
anos; André Pinto, 28 anos; Paulo
Sampaio, 33 anos, Nando, 21 anos
(ex- Penafiel). MÉDIOS // Hugo Cruz,
34 anos; Tiago André, 30 anos (ex-
Freamunde); Miguel Silva (ex-junior);
André Carvalho, 29 anos (ex-Joane);
Pedro Peixoto, 22 anos (ex-Famalicão);
Ricardo Fernandes, 21 anos (ex-Rebor-
dosa); Rui Luís, 21 anos, Luciano, 29
anos (ex-Famalicão). AVANÇADOS //
Carlinhos Leonel, 26 anos (ex-Fáti-
ma); Kaka, 20 anos (ex-Oliveira Dou-
ro); Diogo Brandão, 24 anos (ex-
Joane); Cerqueira (ex-junior), Pedro
Maurício, 25 anos; Ruizinho, 23 anos
(ex-Cinfães), Gilmar, 22 anos, Matt
Oduaran, 24 anos (ex-DC United). ||||||
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Joana Rita vai
jogar em França

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

Joana Rita começou no Aves, foi de-
pois para o Boavista e passou os úl-
timos dois anos no Valadares da 1ª
Divisão do Campeonato Nacional
Feminino de Futebol. Agora vai para
a segunda Liga francesa, para o Tou-
louse, mas como profissional, algo
que não existe ainda em Portugal.

“Tenho família em Toulouse e vou
lá todos os anos. O meu tio é trei-
nador das camadas jovens do Tou-
louse e como o campeonato lá é
muito mais competitivo e muito mais
visível que o português fui prestar
provas entre 5 e 16 de julho”, co-
meça por revelar Joana Rita ao Entre
Margens. Depois das provas, regres-
sou a Portugal com um contrato pro-
fissional válido por um ano ou seja,
para a temporada 2014/15. Está de
novo em Vila das Aves, mas viaja de
vez para Toulouse já amanhã, 1 de
agosto. “Parto como jogadora de fu-
tebol profissional para um campeo-
nato completamente diferente do
nosso”, evidencia a avense Joana Rita.

A JOVEM JOANA RITA, DE VILA DAS AVES, ASSINOU CONTRATO COM O TOULOUSE
FOOTBALL CLUB, DE FRANÇA, VÁLIDO POR UMA ÉPOCA. A FUTEBOLISTA FOI AO
EUROPEU SUB-19 EM 2012 E QUER VOLTAR À SELEÇÃO NACIONAL E ENTENDE QUE
O MELHOR CAMINHO É MOSTRAR-SE EM TERRAS GAULESAS.

Karatecas encerram
temporada em Barcelos
Nos dias 19 e 20 de julho decorreu
no Pavilhão Municipal de Barcelos
mais um Open Nacional de Kumite,
organizado pelo clube local. A prova
contou com a participação de 26 clu-
bes totalizando cerca de 290 atletas
desde os escalões dos 6/7 anos aos
maiores de 18 anos.

De Santo Tirso estiveram presen-
tes o Karate Shotokan de Vila das
Aves, a Associação de Karaté de Vila-
rinho e a Associação Negrelense. A
primeira, com quatro atletas, conquis-
tou três lugares de pódio: Emma Bar-
ros alcançou o 1º lugar em pré-in-
fantis feminino; Manuel Ribeiro e José
Sampaio ficaram ambos em 3º lugar
em juniores (+68kg). O único a não
subir ao pódio foi o juvenil Júlio Sil-
va. Segundo a associação de Vila das
Aves, terminou “da melhor forma a
época para os karatecas avenses, com
a conquista de importantes torneios”,
destacando-se os karatecas Manuel
Ribeiro e Ana Pinto que “fizeram uma
época extraordinária”. “É que para além
dos imensos pódios a nível nacio-
nal, representaram Portugal ao mais
alto nível ao serviço da seleção nacio-
nal no campeonato do mundo em
novembro em Espanha e no campe-
onato da Europa em fevereiro em Lis-
boa”, nota o Karaté Shotokan.

Ainda em Barcelos, a Associação
de Karaté de Vilarinho participou com
a treinadora Ana Monteiro no esca-
lão de Kumite Sénior Feminino (-61kg)
e com o atleta Rui Faria no escalão
de Kumite Sénior Masculino (+75kg).
Já a Associação Negrelense partici-
pou com a atleta Maria Peixoto e a já
referida Ana Monteiro no escalão de
Kumite Sénior Feminino (-61kg), Ma-
nuel Peixoto em Júnior Masculino
(+68kg) e Luciano Pinto em pré-in-
fantil masculino.

António Ribeiro e José Monteiro
também estiveram presentes, mas
como elementos da arbitragem. Como
treinador, estas duas associações ele-
geram o atleta Pedro Pinto da Asso-
ciação Negrelense com a função de
auxiliar os competidores das duas
associações sempre que necessário.

Para ambas as coletividades, os re-
sultados desta competição podiam ter
sido melhores, contudo de uma for-
ma geral todos os atletas estiveram
bem. Ana Monteiro alcançou o 1º
Lugar do seu escalão e Maria Peixo-
to o 3º Lugar desse mesmo escalão.

JOAQUIM FERNANDES
NO LUXEMBURGO
Depois de Andorra e Açores, o Mes-
tre Joaquim Fernandes, do Karate
Shotokan Vila das Aves, foi convida-
do para ministrar um estágio de kara-
té no Luxemburgo. O estágio decor-
reu no Karaté Clube de Mess, no dia
12 de julho. Presentes praticamente
todos atletas do referido clube, no
fim do estágio o Mestre Joaquim
Fernandes fez exames de graduação;
todos os karatecas obtiveram suces-
so, passando desta forma para a gra-
duação seguinte. O estágio foi um
sucesso, assim como foi uma honra
para o mestre Joaquim Fernandes ser
convidado para ministrar mais um
estágio no estrangeiro. |||||

MODALIDADES // KARATÉ

No início deste mês, quando
chegou ao seu novo clube diz que
foi na “expetativa de ‘vamos ver’, ten-
tar”, mas também confiante do seu
valor e para dar o seu melhor. Ago-
ra está a cumprir “o sonho de jogar
no estrangeiro”, contando com o
apoio dos seus tios nesta nova aven-
tura na sua carreira.

“Se falarmos ao nível do futebol
feminino não há comparação possí-
vel entre a realidade francesa e por-
tuguesa”, revela a atleta, sendo que
para atestar essa convicção basta per-
ceber que em Portugal não há equi-
pas profissionais de futebol femini-
no, ao passo que na segunda divi-
são francesa o são. De resto, o obje-
tivo do Toulouse passa por subir à
1ª divisão francesa, algo que já con-
seguiu em Portugal com o Valadares.

A pré-temporada no clube come-
ça já a 4 de agosto ao passo que o
campeonato arranca a 14 de setem-
bro. A saída de Portugal pretende
também facilitar o seu regresso à Se-
leção Nacional, mas agora na equi-
pa A, sendo que o integrar um cam-

peonato profissional abre outras
perspetivas: “Nunca fiz um jogo ofi-
cial pela selecção A que é o meu
grande sonho”.

Joana Rita deixa o seu ambiente
que tem repartido pela Vila das Aves,
pelo Porto ou Gaia, para enfrentar a
terceira maior cidade francesa, no
entanto, o facto de todos os anos
se deslocar a esta cidade gaulesa e
de ficar com os tios vai com certeza
facilitar a sua adaptação. “Vou sentir
muitas saudades da minha família e
dos amigos, mas levo-os no meu
coração”, garante Joana, que apro-
veita para agradecer aos familiares e
a toda a gente que acreditou no seu
valor como futebolista. “Espero cor-
responder a todos eles”, finaliza. |||||

FUTEBOL // JOVEM AVENSE ASSINOU CONTRATO COM O TOULOUSE

Parto como jogadora
de futebol profissional
para um campeonato
completamente
diferente do nosso”

“
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A apresentação do técnico aconte-
ceu no passado dia 16 de julho. Luís
Santos conta no seu currículo com
um título de Campeão Nacional da
2ª Divisão no Avanca, tendo na épo-
ca seguinte garantido a manutenção
da equipa na 1ª Divisão Nacional.
Na época passada conseguiu tam-
bém a manutenção na 1ª Divisão Na-
cional do Maia-ISMAI. Esteve também
vários anos ligados ao Futebol Clu-
be do Porto, nos escalões de forma-
ção e depois como adjunto de Carlos
Resende na equipa principal.

Luís Santos mostrou-se motivado
para o difícil desafio que lhe foi lan-
çado, apontando como objetivos prin-
cipais a manutenção da equipa na
1ª Divisão e o fortalecimento do clu-
be. O técnico fala em “partilha de ex-
periência e conhecimentos, também
junto dos escalões de formação”. Re-
corde-se que tantos os Juniores como
os Juvenis do Ginásio disputam tam-
bém o principal escalão nacional da
modalidade.

Sobre os seus jogadores, Luís San-
tos disse ser conhecedor do seu va-
lor, que culminou com a subida, pre-
tendendo apostar nos jogadores da
formação do clube. Não descarta, no
entanto, a possibilidade de reforçar
mais a equipa, desde que represente
“um efetivo aumento de qualidade
para o plantel”.

Entretanto, decorreu no dia 21, no
Salão Nobre da Câmara Municipal

ANDEBOL // GINÁSIO CLUBE DE SANTO TIRSO

Luís Santos vai treinar para a
manutenção na 1.ª Divisão
LUÍS SANTOS (NA IMAGEM) É O HOMEM ESCOLHIDO PELA DIREÇÃO DO GINÁSIO CLUBE DE SANTO
TIRSO PARA TENTAR A MANUTENÇÃO DO CLUBE NA 1ª DIVISÃO NACIONAL DE ANDEBOL,
DEPOIS DO FEITO HISTÓRICO CONSEGUIDO NA ÚLTIMA ÉPOCA COM A SUBIDA DE DIVISÃO.

Nuno Cardoso regressou às vitórias no
“Trofeo Abarth 500” e saiu da jornada
disputada em Portimão mais próximo da
liderança da competição, quando faltam
disputar ainda quatro corridas até final
da temporada. Com um ritmo muito rá-
pido, demonstrado desde as sessões de
qualificação onde garantiu a segunda e
primeira posições na grelha de partida
para a primeira e segunda corridas res-
petivamente, o piloto de Vila das Aves
foi uma das figuras em destaque da jor-
nada algarvia.

“Arranquei muito bem, cheguei a
passar pela liderança, mas depois tive
de me preocupar com os ataques do
José Pires. Quando consegui afastar-me
dele e imprimir um ritmo mais forte co-
mecei a aproximar-me da liderança, que
consegui na penúltima volta. Infelizmente,
uma desconcentração levou-me a co-
meter um erro enorme. Pensei que a cor-
rida tinha terminado quando ainda fal-
tava uma volta, o que me fez terminar
num desapontante oitavo lugar depois
de uma corrida muito boa”, lamentou o
piloto relativamente à primeira corrida.

Mesmo com o desaire de sábado e
uma noite mal dormida, a determinação
e vontade de esquecer o sucedido impe-
rou: “apesar de algumas passagens de
caixa falhadas na fase inicial da corrida,
aproveitei as lutas atrás de mim para criar
uma margem confortável que me permitiu
garantir a vitória”, disse no final o piloto.

Nuno Cardoso admite que o fim de
semana em Portimão “poderia ter sido
perfeito, com uma dupla vitória, mas ain-
da assim foi positivo em termos de cam-
peonato, uma vez que saiu do Algarve
mais próximo do primeiro lugar. O pilo-
to avense é agora segundo classificado
com 93 pontos atrás de A. Costa/
F.Carvalho que têm 99 pontos e à fren-
te de R. Santos com 75, que é o terceiro
classificado do troféu. ||||||

AUTOMOBILISMO //
TROFÉU ABARTH 500

da Maia, Cidade Europeia do Des-
porto 2014, o sorteio do Campeo-
nato Nacional da 1ª Divisão de
Andebol. O sorteio ditou que o pri-
meiro jogo da equipa do Ginásio
Clube de Santo Tirso será em Lisboa
frente ao Sporting no dia 6 de se-
tembro. Já a estreia em casa será a
13 de setembro contra o ABC Braga,
precedendo nova deslocação a Lis-
boa, a 27 de setembro, para defron-
tar o Benfica.

OUTRAS MODALIDADES
Em Natação, a 18 de julho, teve lu-
gar a sétima edição da iniciativa “12
horas a nadar para uma Instituição
ajudar”. O beneficiário das receitas
este ano foi a Casa Abrigo D. Maria
Magalhães. Já em ténis, em Vila Real,
na prova de Sub 18, Francisco Mar-
ques eliminou em três partidas João
Barbosa (GCST), e nas meias-finais,
também em três sets, João Lopes
(GCST), saiu a perder na final frente
a João Martins (ETM). De uma forma
surpreendente, Margarida Lopes, ain-
da Sub 14, foi a grande vencedora
desta prova na vertente feminina.

No Torneio Sub 12 disputado nas
instalações do Ginásio Clube é de
salientar o excelente comportamento
de todos os jogadores e respetivos
acompanhantes. Os resultados dos
jogadores de Santo Tirso foram po-
sitivos. Em singulares, Afonso Costa
e Margarida Pereira foram vencedo-

res. Na variante de pares Tomás
Rodrigues e Afonso Costa foram
finalistas vencidos. Na prova do
Smashtour realizada em São
João da Madeira, Francisco
Vilaça e Gil Afonso tiveram
bom comportamento.

Em Voleibol, surge a notí-
cia da manutenção de Ma-
nuel Barbosa como técnico da
equipa principal feminina, ten-
do como principal objetivo al-
cançar a manutenção na
1ª Divisão Nacional,
prosseguindo a apos-
ta nas atletas da for-
mação do Clube.
Hugo Meireles irá
manter-se à frente da
equipa masculina,
continuando a con-
solidação do grupo,
com o objetivo de me-
lhorar a posição alcan-
çada na época passada no
Campeonato Nacional da
2ª Divisão.

No que respeita ao
Campeonato Nacional
da 1ª Divisão Feminina,
já foi efetuado o respe-
tivo sorteio. O primeiro
jogo da equipa do Gi-
násio Clube de Santo
Tirso será em Lisboa, fren-
te ao Belenenses, a 19 de
outubro. |||||

Nuno Cardoso
venceu
em Portimão
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DIVERSOS
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e
Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego
indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.)
associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua
disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGOAGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Adelaide de Sousa Santos

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 92 anos de idade, falecida na
sua residência no dia 7 de Julho de 2014. O funeral
realizou-se no dia 8 de Julho, na Capela Mortuária da
Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida
a sepultar no cemitério da Vila de Lordelo. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Helga Agnes Xenia Tritshler

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Alemanha, com 86 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 20 de Junho de 2014. O
funeral realizou-se no dia 17 de Julho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das
Aves. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Maria de Lurdes da Cunha Oliveira
(Lurdes Magalhães)

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 79 anos de idade, falecida
no Hospital de S. Tirso no dia 15 de Julho de 2014. O
funeral realizou-se no dia 17 de Julho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no cemitério local. Sua família, renova
os sinceros agradecimentos pela participação no fu-
neral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Teresa da Silva Guimarães

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Rebordões, com 95 anos de idade, falecida no
Hospital de V. N. de Famalicão no dia 10 de Julho de
2014. O funeral realizou-se no dia 11 de Julho, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DE LORDELO

Francisco de Assis de Oliveira Coelho

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 72 anos de idade,
falecido no Hospital S. João do Porto no dia 28 de Junho
de 2014. O funeral realizou-se no dia 29 de Junho, na
Igreja Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de
seguida a sepultar no cemitério local. Sua família, renova
os sinceros agradecimentos pela participação no fu-
neral e missa de 7º. dia.

O Jornal Entre Margens envia às famílias enlutadas as mais sentidas
condolências.



ENTRE MARGENS | 31 JULHO 2014 | 23

HORÓSCOPO ZODIACO MÊS DE AGOSTO Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

PRIMEIRA QUINZENA:

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 6 de Ouros, que signifi-
ca Generosidade. Amor: estará bastante
comunicativo, poderá alargar o seu grupo
de amigos. Saúde: terá que prestar mais
atenção ao seu físico, pois este está em
grande evidência positiva e negativamente.
Andará muito tenso. Dinheiro: poderão sur-
gir alguns gastos inesperados. Pensamento
positivo: Não desanimo perante as dificul-
dades nem desisto dos meus sonhos!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas,
que significa Guerreiro. Amor: o ciúme
não fará bem à sua relação. Seja mais tole-
rante para com o seu par. O sentido de
amizade é agora mais profundo para si, o
que poderá fazer com que o seu grupo de
amigos tenha um acréscimo significativo.
Saúde: procure fazer exames de rotina com
maior frequência. Dinheiro: não se deixe
abalar por marés menos positivas neste
campo da sua vida. Pensamento positivo:
eu sei que o momento mais importante da
minha vida é o “agora”.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que signifi-
ca Concretização. Amor: a harmonia esta-
rá finalmente presente na sua vida em fa-
mília. O seu instinto está francamente apu-
rado, o que lhe poderá ser bastante bené-
fico. Saúde: período sem preocupações.
Aproveite para cuidar de si. Dinheiro: não
se deixe levar pelo impulso nem compre
tudo aquilo que lhe agrada. Pensamento
positivo: agradeço a Deus a graça da Vida
que se renova a cada dia.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: O Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: terá que aprender a per-
doar se quer ser perdoado pelos seus er-
ros, não se esqueça. Saúde: sistema nervo-
so desequilibrado. Não se deixe afetar tan-
to por tudo o que lhe dizem. Dinheiro:
período bastante favorável. Surpreenda os
seus superiores. Está também a sentir uma
enorme necessidade de expandir os seus
conhecimentos filosóficos. Pensamento
positivo: agradecer é sempre a melhor
maneira de merecer!

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Ouros, que signi-
fica Harmonia e Prosperidade. Amor: não
se esqueça da sua família. Passe mais tem-
po com os seus. Saúde: previna-se, pois
com o frio terá tendência para febres altas.
Dinheiro: está a ultrapassar uma fase mui-
to positiva no que diz respeito ao diálogo
com os outros, o que poderá ser bastante
benéfico, pois com a troca de ideias po-
derá resolver assuntos que sozinho não
estava a conseguir solucionar. Poderá ga-

nhar algum dinheiro extra. Pensamento
positivo: tenho o poder de corrigir os meus
erros, porque sei que tudo tem solução.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 8 de Paus, que significa
Rapidez. Amor: irá dar agora maior im-
portância aos amigos, aos familiares, aos
seus amores, o que será também retribuí-
do por estes. Passará momentos muito di-
vertidos com a sua família. Saúde: poderá
sofrer de algumas dores de cabeça fortes.
Dinheiro: momento calmo e equilibrado.
Pensamento positivo: eu venço as dificul-
dades com determinação e coragem, eu
sei que sou capaz!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 9 de Copas, que signifi-
ca Felicidade. Amor: procure estar pre-
sente mais vezes em reuniões familiares.
Evite as situações de conflito e discórdia,
procure um clima de maior harmonia e
paz com aqueles que o rodeiam. Saúde:
possíveis dores musculares. Não faça tantos
esforços. Dinheiro: nunca desista de concreti-
zar os seus projetos, mesmo que financeira-
mente não esteja na melhor forma, mas seja
prudente. Pensamento positivo: eu sei que
todos os dias são bons dias, por isso esfor-
ço-me diariamente para melhorar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: A Lua, que significa Fal-
sas Ilusões. Amor: os amigos nem sempre
podem estar junto de nós quando precisa-
mos, mas não fique desapontado por isso.
Saúde: Possível distensão muscular. Dinhei-
ro: fase muito positiva no campo profissi-
onal, irá estar dedicado ao trabalho e es-
forçar-se-á para obter resultados
compensadores e positivos no mesmo. Pen-
samento positivo: procuro ser tolerante para
com todas as pessoas que me rodeiam.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 3 de Paus, que significa
Iniciativa. Amor: está a ultrapassar uma
fase de maior dedicação ao lar e à sua
família, é importante desfrutar ao máximo
deste momento. Tenha cuidado com os
falsos amigos. Saúde: atenção ao que
come, possíveis problemas de estômago.
Dinheiro: o seu poder financeiro estará
estável. Pensamento positivo: sei usar a
minha inteligência para alcançar os meus
objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa que a sua sorte está em movimen-
to. Amor: Não deixe que os outros tomem
decisões por si. Saúde: tendência para gri-
pe. Agasalhe-se bem. Dinheiro: está agora
a ultrapassar um período bastante positivo
ao nível financeiro, aproveite-o para con-
cretizar aquele sonho que até aqui tem
vindo a adiar por falta de condições para a

sua realização. Faça um esforço e poupe
algum dinheiro para qualquer eventuali-
dade. Pensamento positivo: procuro criar
harmonia na minha vida todos os dias.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Copas, que
significa Amiga Sincera. Amor: não deixe
que os outros falem por si. Expresse a sua
opinião de forma educada mas segura.
Saúde: Possíveis problemas nos intestinos.
Dinheiro: não se exceda nos gastos. Tente
possuir uma noção mais vincada daquilo
que é no presente para poder desenvolver
o seu potencial com sucesso no futuro.
Pensamento positivo: o Amor alegra o meu
coração.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: A Temperança, que sig-
nifica Equilíbrio. Amor: um amigo vai pre-
cisar do seu apoio. Ajude-o o melhor que
puder. Irá estar mais concentrado e dedi-
cado a si próprio. Saúde: tenha mais cui-
dados com a sua alimentação. Dinheiro:
Sem problemas de maior. Pensamento
positivo: acredito que tenho força para
vencer todos os desafios.

SEGUNDA QUINZENA:

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 10 de Paus, que signifi-
ca Sucessos Temporários, Ilusão. Amor:
Poderá andar instável de paixão em pai-
xão, sem se decidir por ninguém. Saúde:
sentir-se-á em forma. Dinheiro: irá ter a
oportunidade de se envolver em vários
projetos, onde poderá alcançar os objetivos
que tanto deseja. A sua atenção está focali-
zada nos interesses do grupo em que está
inserido. Pensamento positivo: quando
quero falar com Deus, abro-lhe o meu
coração e digo tudo o que sinto.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: O Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: não tenha atitudes con-
traditórias. O campo sentimental sofrerá
oscilações. Neste período a sua vida sexual
estará em grande forma. Irá viver todos os
momentos especiais com muita intensida-
de. Saúde: embora possam surgir peque-
nos problemas de saúde, não inspiram
grandes cuidados. Dinheiro: os seus
objetivos poderão ser alcançados nesta fase.
Pensamento positivo: eu procuro ser justo
e correto para com todos os que me ro-
deiam.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: Rei de Espadas, que sig-
nifica Poder, Autoridade. Amor: Estará
muito sentimental. Abra o coração, não
receie falar dos seus sentimentos com o
seu companheiro. Saúde: espera-o uma
fase sem sobressaltos. Dinheiro: não seja
demasiado ambicioso. Não seja demasia-

do impulsivo ao demonstrar a sua insatis-
fação. Pensamento positivo: sou leal para
comigo mesmo e para com as pessoas que
amo.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 10 de Copas, que signi-
fica Felicidade. Amor: favoreça o diálogo
com a pessoa amada para ultrapassar situ-
ações de insatisfação. Saúde: esteja alerta a
situações que possam originar acidentes.
Evite o nervosismo e a precipitação. Di-
nheiro: fase favorável à obtenção de resul-
tados relativos a projetos de longa data.
Pensamento positivo: retribuo com gene-
rosidade tudo aquilo que recebo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Amor: estará mais suscetível e emocional.
Poderá passar nesta fase por mudanças re-
pentinas de humor e comportamento, está
hipersensível, nostálgico, inquieto sem ra-
zão lógica aparente. Saúde: espere uma
fase tranquila. Gozará de boa saúde. Di-
nheiro: não ceda a fantasias ambiciosas.
Mas como nem tudo é mau, este é o mo-
mento indicado para estabelecer um con-
tacto importante. Pensamento positivo: te-
nho Fé e acredito que o Universo nunca se
engana.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: A Força, que significa
Força, Domínio. Amor: partilhe os seus
sentimentos com a pessoa amada, caso
contrário, poderá entrar num período de
conflito e rutura. Saúde: período tranqui-
lo, sem sobressaltos. Dinheiro: os projetos
com sócios estão favorecidos. Irá estar li-
gado agora ao estudo de coisas bastante
importantes, para as quais vai precisar da
ajuda de alguém mais velho, com mais
experiência. Pensamento positivo: procu-
ro ser simples porque sei que viver com
simplicidade é mais do que um ato, é uma
virtude.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 7 de Paus, que significa
Discussão, Negociação Difícil. Amor: mo-
mentos de harmonia familiar e sentimen-
tal. Aproveite para retribuir todo o carinho
e atenção que tem recebido das pessoas
que ama. Saúde: gozará de grande vitali-
dade neste período. Dinheiro: época favo-
rável para negociações. Pensamento posi-
tivo: sou honesto com as pessoas que amo,
e isso tranquiliza o meu coração.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rei de Paus, que signifi-
ca Força, Coragem e Justiça. Amor: caso
esteja livre, poderá surgir brevemente a
pessoa que idealizou. Saúde: procure ser
mais moderado. Aproveite esta fase para ir
ao cinema ou mesmo acabar aquele livro
que já anda a ler há uma eternidade. Di-
nheiro: finanças prósperas. Aproveite para

comprar um presente para si. Pensamen-
to positivo: procuro escolher aquilo que é
melhor para mim.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: Valete de Ouros, que sig-
nifica Reflexão, Novidades. Amor: os mo-
mentos de partilha e romance estarão fa-
vorecidos. Saúde: consulte o dentista. Di-
nheiro: alguma distração e desprendimen-
to poderão conduzi-lo a gastos excessivos.
Não se deixe levar pelo impulso, oiça o
que a outra pessoa tem a dizer, tudo pode
não passar de um grande mal entendido.
Pensamento positivo: acredito que a vida
me traz surpresas maravilhosas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: 10 de Espadas, que sig-
nifica Dor, Depressão, Escuridão. Amor:
faça uma introspeção e procure saber o
que é melhor para si neste momento. Saú-
de: probabilidade de se sentir esgotado
física e mentalmente. Dinheiro: período
de estabilidade. Vai estar dedicado de alma
e coração à sua vida profissional, o seu
perfecionismo está em alta. Pensamento
positivo: oiço a voz da minha intuição, sei
que ela me diz sempre a verdade.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 7 de Ouros, que signifi-
ca Trabalho. Amor: clima de diálogo e ro-
mance favoráveis nesta fase. Saúde: preo-
cupe-se mais com o seu físico. Pratique
exercício físico. Dinheiro: reina a estabili-
dade neste campo. Deve dedicar-se mais
ao trabalho para poder ter recompensas a
nível financeiro. Pensamento positivo: fa-
zer o Bem dá alegria ao meu coração!

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 2 de Ouros, que signifi-
ca Dificuldade/ Indolência. Amor: esque-
ça um pouco o trabalho e dê mais atenção
à sua família. Saúde: poderá andar muito
tenso. Tente descansar mais, pois é disso
que mais necessita neste momento para se
sentir em boa forma fisica. Dinheiro: período
positivo e atrativo.  Pensamento positivo: a
felicidade espera por mim!
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Na Rabada as obras do novo parque
desportivo já decorrem há alguns
meses e, na passada terça-feira, dia
29 de julho, o presidente da Câma-

Rabada terá área
desportiva em outubro
NO FINAL DO PRÓXIMO MÊS DE OUTUBRO O PARQUE URBANO DA RABADA JÁ
NÃO SERÁ SÓ AQUILO A QUE ESTÁ HABITUADO. A NOVA ÁREA DESPORTIVA DO
PARQUE INCLUI CAMPOS DE TÉNIS, FUTSAL E VOLEIBOL DE PRAIA E REPRESENTA
UM INVESTIMENTO DE CERCA DE 1,7 MILHÕES DE EUROS.
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BURGÃES // PARQUE URBANO DA RABADA fase adiantada, em fase de conclusão,
e é espectável que no final de outu-
bro esteja concluída”, referiu o presi-
dente no final da visita. O espaço, “com-
posto por vários campos destinados
a vários desportos, com balneários
modernos”, foi pensado para “ficar
enquadrada numa zona paisagística
deslumbrante junto ao rio e que com-
plementa, de algum modo as valên-
cias que o parque já tem”, continuou.

Couto acredita que se trata de uma
obra muito importante para o conce-
lho e sublinha que “se enquadra na
política atual do município de melho-
ria e dotação do concelho de todas
as infraestruturas necessárias para a
prática do desporto“.

A nova área é composta por um
campo de futebol, “com marcações
para competições de nível nacional
em futebol de onze e futebol de sete”,
iluminação artificial que permitirá a
realização de jogos noturnos e uma
bancada com capacidade para cerca
de 500 pessoas. O espaço contará
ainda com espaços criados a pensar
na prática de futsal, andebol, basque-
tebol, ténis e voleibol de praia.

A área desportiva, que terá liga-
ção ao parque da Rabada, irá assim,
a partir de outubro, enriquecer a oferta
desportiva do concelho. Depois, ga-
rante o presidente, “será feito um re-
gulamento, de tal modo que quem
quiser utilizar estas instalações des-
portivas (uma associação ou um gru-
po de cidadãos ou seja quem for) se
possa inscrever de um modo organi-
zado para que isto possa correr bem”.
A obra representa um investimento
de cerca de 1,7 milhões de euros. ||||||

ra, Joaquim Couto, e o vereador do
desporto, José Pedro Machado, fo-
ram conhecer de perto o andamento
da empreitada. “Esta obra esta numa

Misericórdia
recebe Comissão
Social de
Freguesia
Com o intuito de dar a conhecer, a
diferentes agentes do concelho de
Santo Tirso, as valências da Miseri-
córdia de Santo Tirso (e na sequên-
cia do ciclo de visitas que têm decor-
rido nos últimos meses), o dia 10
de julho foi assinalado com mais um
encontro, desta vez envolvendo a pre-
sença dos parceiros da Comissão
Social de Freguesia de Santo Tirso.

O encontro iniciou com um al-
moço que decorreu no lar José Luiz
d’Andrade e a visita orientada às di-
ferentes valências e serviços decor-
reu durante a tarde, num ambiente
marcado pela descontração e pela
troca de experiências. O envolvimento
dos parceiros sociais no conhecimen-
to da dinâmica institucional da Mi-
sericórdia é de extrema importância,
nomeadamente no que diz respeito
à conjugação de esforços para
minimizar a exclusão social nos gru-
pos sociais mais vulneráveis.

A Misericórdia de Santo Tirso pre-
tende continuar a promover momen-
tos de troca de ideias ao mesmo tem-
po que partilha de forma mais pro-
funda a realidade do seu dia-a-dia,
em prol da comunidade. ||||||

SANTO TIRSO //
MISERICÓRDIA

JOAQUIM COUTO DE VISITA
AO PARQUE DA RABADA
NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA
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